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Al e í íc a so  i n t e r é s  q u e  p o r  
F e r n a n d o  P ó o  m o s t r a b a n  n u e s ­
t r o s  h o m b r e s  d e  G o b i e r n o ,  r e s ­
p o n d i ó  el e n t u s i a s m o  d e  la s  
S o c i e d a d  G e o g r á f i c a  d e M a d r i d  
y la S o c i e d a d  d e  A f r ic a n is ta s  
y  C o l o n i s t a s  q u e  r e a l i z a r o n  e x ­
p e d i c i o n e s ,  d i f u n d i e r o n  lo s c o -  
n o c i i n i e n t o s  a d q u i r i d o s e n  e l l a s  
p a r a  e m p r e n d e r  a c t iv a  y  f r u c ­
t u o s a  c o l o n i z a c i ó n  y o b l i g a r o n  
a lo s  P o d e r e s  p i i b l i c o s  a  q u e  
n o  a b o n d o n a r a i i  l o s  d e r e c h o s  
d e  IOS t e r r i t o r i o s  c o n t i n e n t a l e s ,  
q u e  n o s  d i s p u t a b a  F r a n c i a .

D e  1 8 6 0  al 1 8 6 2  se  h ic i e ro n  
i i n p o r t a n t e s  c o n c e s i o n e s  d e  t e ­
r r e n o s ,  m u c h a s  d e  e l l a s  a e x ­
t r a n j e r o s ,  e n  l u g a r e s  i m m e d i a ­
t o s  a b a n t a  Is a b e l .

L o s  p r i m e r o s  e n s a y o s  d e  c o ­
l o n i z a c i ó n  c o n  e m i g r a n t e s  e s ­
p a ñ o l e s  f u e r o n  d e s a s t r o s o s .  E n  
el C o n g r e s o  d e  G e o g r a f í a  C o ­
lo n i a l ,  c e l e b r a d o  e n  1 8 8 3 ,  d e ­
c ía  3 e s t e  p r o p ó s i t o  d o n  J o a ­
q u í n  C o s t a :  « P o r  lo  p r o n t o ,  co  
n o c i d a  la c o n f i g u r a c i ó n  d e  la 
i s la ,  s e  le  o c u r r e  a  c u a lq u i e r a  
q u e  la c o l o n i z a c i ó n  n o  d e b e  
e m p e z a r  d e s d e  f u e r a  a d e n t r o ,  
s i n o  a l  r e v é s ,  d e s d e  el in t e r io r  
h a c i a  la  c o s t a » .  E i  c o l o n o  e u ­
r o p e o  d e b e  b u s c a r  u n  c l im a  s e ­
m e j a n t e  a  a q u e l  e n  q u e  h a  n a ­
c id o  y  v iv id o ,  u n  c l i m a  t e m p l a ­
d o ,  y  e s e  c l im a  lo  e n c u e n t r a  en  
el i n t e r io r .  D e  h a b e r  in f r in g id o  
e s t a  r e g l a  e l e n i e n t a l í s i m a  d  e  
c o l o n i z a c i ó n  h a n  n a c i d o  t o d o s  
lo s  m a l e s .  E n  1 8 2 7  f u n d a r o n  
lo s  i n g l e s e s  la f a m o s a  c o lo n i a  
C larence;  p e r o  i n s t a l a d a  e n  la 
z o n a  m a r í t im a ,  e n t é r r e n o s  b a ­
j o s ,  s i n  l a s  n e c e s a r i a s  p r e c a u ­
c i o n e s  s a n i t a r i a s ,  y  s i n  h a b e r  
t e n i d o  la p r e v i s i ó n  d e  e m p l e a r  
n e g r o s  k r u m a n e s  p aca  lo s  d e s ­
m o n t e s  y r o t u r a c i o n e s ,  la  e m ­
p r e s a  f r a c a s ó  y  la c o l o n i a  h u b o  
d e  d i s o lv e r s e  a l  c a b o  d e  p o c o  
t i e m p o .  T r e i n t a  y  c u a t r o  a ñ o s  
d e s p u é s  s e  p r o d u j o  el in t e n to ,  
y  c o n  e l  i n t e n t o  el f r a c a s o .  E n  
1 8 5 9  f u e r o n  c o n  el b r i g a d i e r  
D . J .  d :  l a  G á n d a r a  1 2 0  c o l o ­
n o s  d e  E s p a ñ a ,  t r a s p o r t a d o s  
p o r  c u e n t a  d e l  E s t a d o ;  p e r o  n o  

$e les hab ia  p rep arad o  a lber­

g u e  q u e d a n d o  a b a n d o n a d o s  e n  
la c o s t a , ' s e  c o n s t r u y e r o n  c h o ­
z a s  en  la c a m p i ñ a ,  f i g u r á n d o s e  
q u e  p o d r í a n  h a c e r  a l l í  lo  
q u e  e n  ia h u e r t a  d e  V a l e n c i a ;  
s e  d e d i c a r o n  d e s d e  el p r i m e r  
d i a  a  l a s  f a e n a s  a g r í c o l a s ,  s in  
p a s a r  p o r  u n a  p r e v ia  a c l i m a t a ­
c i ó n ,  q u e  p o r  o t r a  p a r t e  n o  
h a b r í a  s i d o  n e c e s a r i a  sí s e  h u ­
b i e r a n  i n s t a l a d o  e n  e l  in te r io r ;  
s e  a l i m e n t a r o n  m a l ;  c e b á r o n s e  

e n  l a s  f r u ta s  d e l  p a is ;  y  s u c e ­
d ió  io  q u e  n o  p o d ía  m e n o s  d e  
s u c e d e r :  l a s  f i e b r e s  s e  d e s a r r o  
l i a r o n  e n  e l l o s  c o n  g r a n  v i o l e n ­

c ia ,  h u b o  a l g u n a s  d e f u n c i o n e s ,  
a p o d e r ó s e  d e  lo s  d e m á s  el p á ­
n ic o  o  la n o s t a lg i a  y  se  d i e r o n  
a la fu g a ,  v o l v i e n d o  t o d o s ,  m e ­
n o s  c in c o  a  la  P e n í n s u l a ,  d o n ­
d e  e s p a c í e r o n  t a l e s  a l a r m a s  y  
d i e r o n  t a l e s  i n f o r m e s  d e  la i s la ,  
q u e  d e  e n t o n c e s  d a t a  la  l e y e n d a  
d e  la i n s a l u b r i d a d  d e  F e r n a n ­
d o  P ó o .  L a  c u l p a  fu é  m e n o s -  
d e l  c l im a  q u e  d e l  G o b i e r n o ,  
q u e  c o m e t ió ,  a  u ü  j u i c io ,  t r e s  
g r a n d e s  e r r o r e s :  p r i m e r o ,  n o  
in s ta l a r  a q u e l l a  c o lo n i a  q u e  h a ­
b ia  d e  s e r v i r  d e  c e n t r o  d e  a t r a c ­
c ió n  a lo.« e m i g r a n t e s  e s p a ñ u -  
le s ,  e n  la r e g i ó n  f r e s c a  d e l  i n ­
te r io r :  s e g u n d o ,  ei n o  h a b e r  
s u b s a n a d o  e s t e  p r i m e r  e r ro r ,  
e n  la  p a r t e  q u e  e r a  p o s ib le ,  
e d i f i c á n d o l e s  a l b e r g u e s  s a n o s  
y s o m e t i é n d o l e s  d u r a n t e  a l g ú n  
t i e m p o  a u n  r é g i m e n  n u t r i t iv o  
e  h i g i é n i c o  p r o p i o  p a r a  a c l i m a ­
t a r l o s  al n u e v o  p a ís ;  y  t e r c e r o  
el n o  h a b e r  g a s t a d o  e n  a u x i ­
l i a r l o s  iná.s q u e  n u e v e  a  d ie z  
m i l  d e  l o s  5 0 .0 0 0  q u e  h a b ia  
c o n s i g n a d o s  p a r a  e s t a  a t e n ­
c ió n .

D e  18 8 0  a 1 8 9 0  se  fu e r o n  
a u m e n t a n d o  l a s  c o n c e s i o n e s  
d e  t e r r e n o  s i n  r o t u r a r  y  en  
1 8 8 5  h a b ia  y a  e n  a l g u n a s  c o ­
l o n i a s  p l a n t a c i o n e s  d e  r e l a t i ­
v a  i m p o r t a n c i a  e n  l a s  q u e  se 
c u l t i v a b a n  ca fé ,  c a c a o  y t a b a c o  
y s e  e n s a y a b a ,  la  q u i n a ,  la  v a i ­
n i l la ,  la c a ñ a  d e  a z ú c a r ,  l o s  a l ­
g o d o n e r o s ,  p l a n t á n d o s e  g r a n  
v a r i e d a d  d e  á r b o l e s  f r u t a l e s  y  
a l g u n a s  h o r t a l i z a s  y  l e g u m b r e s  
d« E spaña.

A l g u n o s ,  y a  e n  e s t a  é p o c a ,  
e x p o r t a b a n  e n  r e g u l a r  c a n t i d a d  
ca fé  y  c a c a o .

E n  1 8 8 9  el n ú m e r o  d e  h e c ­
t á r e a s  c o n c e d i d a s  a s c e n d í a  a 
1642 .  A f in e s  d e  a g o s t o  d e  

1 8 9 4  s e  h a b ía  e l e v a d o  el n ú ­
m e r o  a  5 1 8 6 .  P e r o  e n  e s ta  

é p o c a  r e g i a n n u e v a s d t s p o s i c i o -  
n e s  e n  la c o n c e s i ó n  d e  io s  t e ­
r r e n o s ,  s e g ú n  e l '  r e g l a m e n t o  
a p r o b a d o  e n  1891 p o r  ei q u e  
s e  e .s tab lec ia  e l  p a g o  d e  u n  
p e s o  p o r  c a d a  h e c tá r e a  d e  t e ­
r r e n o ,  q u e d a n d o  l a s  c o n c e s i o ­
n e s  s u j e t a s  a  t r i b u t a c i ó n ,  al 
c a b o  d e  t r e s  a ñ o s  d e  h a b e r  
s i d o  o t o r g a d a s .

E n  1 8 9 9  l a s  h e c t á r e a s  c o n ­
c e d i d a s  e r a n  1696 ,  d e  l a s q u e  
4 5 0  se  h a l l a b a n  e n  b u e n a  p r o ­

d u c c i ó n ,  7 5 0  e n  p r i n c i p i o  d e  
p r o d u c c i ó n  y 9 6 6  d e  p l a n t a c i ó n  
n u e \  a, s i e n d o  l o s  c u l t i v o s  e s e n ­
c ia l e s  el c a c a o  y  e l  ca fé ,  c u y a  
p r o d u c c i ó n  s e  a c e r c ó  a u n  m i ­
l ló n  y m e d i o  d e  k i l o g r a m o s ,  e n  
su  m a y o r í a  c a c a o .

Ya e n  e s t a  é p o c a  e x i s t í a n  e n  

la is la  5 0 9  p r o p i e t a r io s .
A  p r i n c ip i o  d e l  a ñ o  1901 el 

t o t a l  d e  h e c t á r e a s  q u e  s e  h a l l a ­
b a n  e n  c u l t iv o ,  e n  p le n a  p r o ­
d u c c i ó n  u n a s  y o t r a s  e m p e z a ­
d a s  a  c u l t i v a r ,  ¡ l e g a b a n  a 6 .0 0 0 .

Ya p o r  e s t e  t i e m p o  c o m e n z ó  
u n  n u e v o  e n s a y o  d e  c o l o n i z a ­
c ió n ,  d e l  q u e  t r a t a r e m o s  e n  el 
p r ó x i m o  a r t í c u lo .

D O Ñ E V A  D E  C A M P O S

X os J)erec7jos del 
Ju ñ o

Slgu'-n nuestras estadísticas dem o­
gráficas acusando elevados coeiicien- 
(es en la mortalidad infantil. Cada 
aflo mueren en Espafla unos doscien­
tos mil nlflos. La ciíra es aterradora.

No cesan las entidades protectoras 
de la infancia de atormentarnos a 
diario con datos desconsoladores re­
lativos a esta obra d e  exterminio. 
Asi, nus dicen que en nuestro país 
la mitad de las defunciones corres­
ponde a ia Infancia y que la morta- 
llaad que se registra en la misma 
rebasa el 1¡ por i . 000 de la pobla­
ción. Suecia, que, en materia depue-  
licultura, es ia nación más adelanta­
da del Mundo, y que es citada s iem ­
pre como modelo, tiene una in ortali- 
dad infantil que no llega al cuatro 
por cada rnillar de habitantes.

Demuestra este dato que si noso­
tros dispensáramos ai nlfto los cui­
dados y atenciones que le merece al 
pueblo sueco, quedarla reducida a 
una tercera parte nuestra mortalidad 
rniantll. |Q ué caudal inm enso de 
energías, q ué  Insospecliados tesoros 
de talento se pierden estiipidamert te 
a l  dejar qne, por miseria y ab an d o n o , 
aa extinga la llama ríe la vida en los

cuerpos da estos miles de niños que 
mueren cada aflo sin deber mnrir!

F.n presencia de este vil exterminio 
(le nuestra infancia, alguien ha podi­
do proclamar con acierto que Espafla 
vivía bajo la advocación de aquel fa­
moso re^ judio a quien los cristianns 
atiibufinos ia matanza de los ino­
centes.

SI este sacripcio anual de miles de 
vidas fuera el resultado de una lucha 
armada o constltuvera el pagQ de 
uno d e  aquellos tributos salvajes e 
inhumanos de la antigüedad, Espafla 
entera, en un movimiento impetuoso 
y arrollaoor, cerrarla airadamente 
esta sangría que por m o jo  tan inten­
so mina y debilita las fuerzas üe 
nuestra renovación.

Pero como este sacrificio de miles 
de vidas no se realiza en los campos 
de batalla ni constituye el canon de 
ntngijii vasallaje, sino que es la obra 
lenta, cotidiana y callada de la mi­
seria, del abandono y de ia ignoran 
cia, lo soporta nuestro pueblo con 
musulmana resignación, reputándolo 
como una desgracia inevitable.

Para tos padres desnaturalizados, 
que. en un moinetito de vesania, 
arrebatan la vida de sus hijos, el pa­
tíbulo o el presidio; para aquellos 
otros que lus dejan morir lentamen­
te de hambre y de falla d e  cuidado, 
nuestra compasión y el testimonio 
de nuestra condolencia, Asi somos.

Si a una potencia extranjera se la 
ocurriera arrebatarnos un metro cua­
drado de nuestro territorio, gasta­
ríamos para recobrarlo toda la sangre 
de nuestra juventud y todos los 
recursos de nuestra Hacienda,

Para salvar la vida de  ciento treinta 
mil niños que mueren cada aflo, sin 
deber morir, damos, con gesto de 
gruñona avaricia, unas contadas pese­
tas.

Aquella hermosa Declaración de 
Ginebra estableciendo los Derechos 
dei Niño, aprobada en 1924 porta  
Asamblea de l,i Sociedad de Nacio­
nes, no parece h ab e r  hecho gran 
ineda en el ánimo de nuestro pueblo.

Estos Derechos dei Niño debieran 
esculpirse en el frontispicio de todas  
las Casas Consistoriales de España. 
He aquí su texto:

«I. El nlno debe ser puesto en 
condiciones para desarrollarse de 
una manera normal, material y es- 
plr itualmente.

II. El niño hambriento debe ser 
alimentado; el nlñu retrasado aebe  
ser alentado; el niño desviado debe 
ser conducido; el huérfano y aban­
donado debe ser recogido y soco­
rrido.

III. Ei niño debe  ser el primero 
en recibir ayuda en tiempo de mise­
ria.

iV. El niño debe ser puesto en 
condicones de ganarse la vida y debe 
ser protegido contra toda explota­
ción.

V. El niño debe ser educado en 
el sentimiento de que sus mejores 
cualidades deberán ser puestas al 
servicio de sus hermanos.»

El más noble y útil de todos ios 
empeños que persigue el feminismo 
español ha de ser el de difundir por 
todos los ámbitos del solar nacional 
estos Derechos del .Niño, hac ie nd o - 
los lespetar y cumplir por convic­
ción, sí es posible, y, en caso contra­

rio. por la intervención coactiva del 
Peder público.

En tC'dos los pafses en que la  mu­
jer actúa en la política se han p r o ­
mulgado por su iniciativa gran núme­
ro de leyes que han logrado reducir 
extraordinariamente l a  m ortalidad 
Infantil.

invoquemos los ejemplos de Sue­
cia, de Norteamérica y de Nueva Ze- 
landa .

Es éste un dato alentador que s e- 
ñala el camino por donde ha de v e ­
nir la solución del grave problema 
de defender la vida de estos miles 
de niños españoles que mueren cada 
aflo sin deber morir.

La intervención de ia mujer en 
este proplema puede acelerar la ex­
tinción de ia vergonzosa plaga del 
• herodianlsmo» que n o s  aiiige y 
que nos causa mayor número de vic­
timas de las que nos costaría ia más 
cruenta y encarnizada de las guerras.

y. R o ig  V B erg a d á

L í  M E  M

L a s  n i ñ a s  « b ie n »  n o  s o n ,  
p r e c L s a m e n te  ia s  q u e  l l e v a n  la 
m e l e n a  g a rq o n ,  el v e s t i d o  p o r  
la  r o d i l l a  y  e l  e s c o t e  h a s t a  lo  
v e d a d o ;  n o .  E s t a s  n o  s o n  m á s  
q u e  u n a s  e x a g e r a d a s  d e  la 
m o d a .  E x a g e r a c i ó n  q u e  to c a  
m u c h a s  v e c e s  e n  ei m a l g a s t o  
y e n  la i g n o r a n c i a  d e  s u  p r o p i o  
b i e n e s t a r .

N i  l a s  q u e  b a i l a n  a la  p e r ­
f e c c ió n  e s o s  b a i l e s  e x ó t i c o s ;  
b a i l e s  t o m a d o s  d e  lo s  in c i v i ­
l i z a d o s ,  n o .

S e  p u e d e  ir a s i  v e s t id a ,  p e i ­
n a d a  y b a i l a d a  y  t e n e r  c o n o c í*  
m i e n t o  d e  l o s  m á s  e l e m e n t a l e s  
d e b e r e s  d e  c o r t e s ía  y  d e b e r e s  
s o c i a l e s .  L o  q u e  si p u e d e  a s e ­
g u r a r s e  e s  q u e  t o d a s  l a s  q u e  
lo s  d e s c o n o c e n ,  v i s t e n ,  p e i n a n  
y  b a i l a n  d e  e s t e  m o d o .

C o n  lo s  j ó v e n e s ,  q u e  n o  s é  
p o r  q u é  h a n  d a d o  e n  l l a m a r  
« p e r a s »  p a s a  lo  m i s m o ,  E n t r e  
é s to s ,  e s  s e g u r a  m u e s t r a  d e  su  
i n c a p a c i d a d ,  su  e s t r a v a g a n t e  
m o d o  d e  v e s t i r .  D ic e n  q u e  
e s t o  e s  m o d e r n i s m o ;  p u e d e ,  
co .n te s to  yí); t a m b i é n  h u b o  u n  
t i e m p o  e n q u e  a l a s  m a l a s  
p in t u r a s  y  d e m á s  o b r a s  d e  a r t e  
m a l  e j e c u ta d a s ,  s e  fa s  e n c u b r í a  
c o n  e s t a  e t i q u e t a ,  s in  q u e  p o r  
e s t o  e n  el m o d e r n i s m o ,  v e r d a d ,  
e s t u v i t s e n  r e p r e s e n t a d a s  o b r a s  
m a g n i f i c a s  y  ú ti les .

L a  m u j e r  m o d e r n a  n o  o b r a  
a c ie g a s .  S a b e  q u e  e s  la b a s e  
d e  ia s o c i e d a d ;  q u e  s u  p r o c e ­
d e r  e s  c u e s t ió n  d e  v i d a  o 
m u e r t e ,  y a n t e  t a n  se r ia  r e s ­
p o n s a b i l i d a d ,  n o  s e  d e s t a p a ,  
t r o ta  y  e s c a m o n d a  a b u l t o  y  s o ­

b r e  t o d o ,  n o  m i r a  d e s p e c t iv a *
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P E f ^ i O D I C O  F E M I N I S T A

Be progresa social, de cultura y 
erientación profesional de la mujer.

Redaeción y Administración:

PLA ZA  DE O RIEN TE, 2 .  -  M adrid
TELEFONO 54-1-83

APARTADO DE CORREOS 613,

donde se dirigirá toda la correspon- 
deneia

P R E C I O S  O E  S U S C R I P C I O N  

M A D R ID
Trimestre.................  2 7 5  pías.
Semestre ....................... 5'50 >
Un aflo...................... lO'OO »

PROVINCIAS
Trimestre.................  3'25 ptas.
Sem estre .....................  6’ÜO »
Un a ñ o ......................  10'50 >

EXTRANJERO

Semestre .................  10 ptas.
Un a ñ o .......................  18 >

N U M E R O  S U E L T O  

D I E Z  C E N T I M O S  

2 5  e j e m p l a r e s  l 7 5  p ta s .

S e  p u b l i c a  d o m i n p s  ¡ j u e v e s

m e n t e  a  t o d o  el q u e  n o  s e a  d e  
s u  m o d o  d e  p a r e c e r .

£1 h o m b r e  m o d e r n o  s a b e ,  o  
d e b e  s a b e r ,  q u e  e n  l o s  a c t u a ­
l e s  t i e u . p o s ,  la  l u c h a  p o r  la 
v id a  r e q u i e r e n  s e r i o s  c o n o c i ­
m i e n t o s ,  e m p l e o  ú t i l  d e  t o d o  
s u  t i e m p o ;  q u e  é s t e  e s  o r o  y 
s a l u d  y n o  d e b e  d e s p e r d i c i a r l o  
e n  p u l i m e n t a c i o n e s  e  i m i t a c i o ­
n e s  f e m e n i n a s ,  q u e  n o  le  h a ­
c e n  e l e g a n t e ,  s i n o  e s t r a v a g a n t e  
y  r i d í c u l o .

Q u e r e r  s e r  m o d e r n o  a  e s t e  
p r e c i o ,  e s  l l e g a r  a  m e n d i g o  o 
s u i c id a .  N o  h a y  c a p i t a l  n i  n a ­
t u r a l e z a  q u e  r e s i s t a  m u c h o s  
a ñ o s  e l  d e s p i l f a r r o  y  la i g n o ­
r a n c i a  d e  lo s  v e r d a d e r o s  n i ñ o s  
« p e ra »  y  l a s  n i ñ a s  « b ie n » .  L o s  
u n o s  y  l a s  o t r a s  s o n  c o l a b o r a ­
d o r e s  d  e  n o v e l a s  c o r t a s  c o n  
fo r r o  v e r d e .  E n  e s t a s  s e  e n s e ñ a  
e l  m o d o  d e  d i l a p i d a r  u n a  fo r ­
t u n a  y  u n a  s a l u d ,  d e  n i n g ú n  
m o d o  la m a n e r a  d e  a d q u i r i r  o  
a u m e n t a r  la  u n a  y  c o n s e r v a r  ia 
o t r a .

L a  d e g e n e r a c i ó n  d e  la r a z a  
v i e n e  d e  e s t o s  a n t e s .

v e r d a d e r o  m o d e r n i s m o  e s  
e l  q u e  a c e p t a ,  d e  t o d o s  l o s  a s ­
p e c t o s  d e  la  v id a ,  lo  m á s  p r á c ­
t i c o ,  d e n t r o  d e  la m á s  e x t r i c t a  
m o r a l ,  p u e s t o  q u e  é s t a  n o  ha 
e s t a d o  n u n c a  r e ñ id a  c o n  la e le  
g a n d a  n i  la  s a b i d u r í a .

D e  d i v e r s ió n  n o s  s e rv i r í a  la 
v i s t a  d e  l a s  n i ñ a s  « b ie n »  sí n o  
p e n s á r a m o s  q u e  h a n  d e  s e r  
m a d r e s  y  p o r  t a n t o  f u t u r a s  
c a u s a n t e s  d e  m a l e s  s in  c u e n to  
p o r  s u  s u p i n a  ig n o r a n c i a .

E s t a s  n i ñ a s  « b ie n »  q u e  s a ­
b e n  m u c h a s  c o s a s  in ú t i l e s ,  p o r ­
q u e  s e  c u e n t a n  u n a s  a o t r a s ,  o  
i a s  a p r e n d e n  e n  s u  p o c o  r e c o ­
m e n d a b l e s  l e c tu r a s ,  i g n o r a n  
a b s o l u t a m e n t e  l ó s  m á s  e l e m e n ­
t a l e s  c o n o c i m i e n t o s  d e  m a te r -  
n o l o g i a  y  c u a n d o  t i e n e n  u n

h i j o ,  lo  t r a t a n  y  v i s t e n  c o m o  
t r a t a r o n  y  v i s t i e r a n  a  s u s  m u ­
ñ e c a s ,  o c a s i o n á n d o s e  d e  e s te  
d e s c o n o c i m i e n t o  la  g r a n  m o r ­
t a n d a d  in fa l t i l  q u e  p a d e c e m o s  
e n  E s p a ñ a ,  s o s t e n i d a  p o r  )a 

i g n o r a n c i a  d e  l o s  p a d r e s ,  q u e  
n o  a p r e n d i e r a n  ia p r á c t i c a  d e  
s u s  d e b e r e s ,  a n t e s  d e  a d q u i r i r ­
lo s ,  y  d i e r a n  m á s  im p o r t a n c i a  
a  lo  e f ím e r o ,  c o m o  s o n  l a s  m o ­
d a s ,  q u e  a  Ío  r e a l  y  p o s i t i v o ,  
c o m o  s o n  s u s  d e b e r e s  d e  c i u ­

d a d a n o .
E s t o s  c o n o c i m i e n t o s  s o n  lo s  

q u e  d e b i e r a t i  a p r e n d e r ,  e n  to d a  
s u  e x t e n s i ó n ,  lo s  n i ñ o s  « p e ra»  
y  l a s  n i ñ a s  « b ie n »  a u n q u e  e s to  
l e s  c o s t a s e  la p é r d i d a  d e  s u s  
a d j e t i v o s .

A n g e la  S á n c h e z  d e  B a lle s te ro s

€ / J)erecho p o s i-  
itvo de la jA ujer

D E  L A  M U J E R  S O L T E R A  

U V

D e la  adopción

La a d o p c ió n  es u na  ficción 
ju r íd ica  de ta p a te rn idad  o matei- 
nidatl,  o  de am bas  re lac iones  con­
sa n g u ín e as ,  por lo  q u e  se recibe 
com o hijo  al q ue  n o  lo es n a tu ­
ra lmente.

U sad a  m uy  frecu en tem en te  en 
R om a por las razonas  políticas, 
ecónora icas ,  y  re l ig iosas ,  q ue  la 
acon se jab an ,  cuando  el cabeza de 
familia  carecía de sucesor,  apen as  
t iene  hoy  aplicación. S in  em bargo ,  
se suele  utilizar a lg u n a s  veces  
como m ed io  de legalizar la s i tua­
c ión  anóm ala  d e  un h ijo  q ue  por 
se r  e spú reo ,  no  p ued e  o b ten e r  su 
reconoc im ien to ,  ni por tan to  su 
leg itimación. El a d o p ta d o  p ued e  
ser m ayo r  o  m e n o r  de edad ,  pero 
lia d e  te n e r  qu ince  aflos m enos 
q ue  el ad op tan te .

E s te  ha de ha lla rse  en el p leno  
u so  d e  su s  de rech os  civiles, ha de 
te n e r  cuarenta  y cinco aflos c u m ­
plidos y a de se r  seglar.

S e  p roh íbe  ad o p ta r  el tu to r  r e s ­
pecto  a  su pupilo ,  hasta  que  le  h a ­
y an  s ido  ap ro b ad as  defin it ivam en­
te su s  cuen tas ,  y al có n y u g e  sin el 
consen tim ien to  de su consorte.

S e  prohíbe  tam b ién  ei m atrim o­
nio del ado p tan te  y  del adoptado , 
y - d e é s t e  con los d e scend ien tes  
leg í t im os d e  aquél.

El ado p tan te  y ado p tado  se  d e ­
b en  rec íprocam ente  a lim entos pero 
n o  t i e n e n  derecho  a sucederse .

El a d o p ta d o  co n se rv a  lo s  dere­
chos  q u e  le co r respo nd en  en su 
familia  natural a excepción  de los 
relativos a la patr ia p o tes tad .  (Aris. 
173 a 177 C ód . civil.)

M o d o  d e  h a cer  la  a d o p ció n

«La ad ' 'pcióir se  verificará con 
au tu r izar ión  j u d i c i a l  deb iend o  
consta r  n ecesar iam en te  el co n sen ­
tim ien to  del ado p tado ,  si e s  ma­
y o r  d e  edad; si e s  m enor ,  el de ¡as 
p e rso nas  q u e  deb ie ran  darlo para 
su casam ien to  y si es tá  incapacita­
do, el de su tu to r .  S e  oirá sobre  el 
a sun to  al Mirristerio fiscal; y  al 
Ju ez ,  previas las d il igencias que 
est im e necesarias ,  aprobará  1 a 

adopción si es tá  a ju s tad a  a la ley y 
la cree co n v en ie n te  ai adoptado.»

Se o torgará d e s p u é s  escritura 
pública, q ue  se  inscr ib irá  en el 
R egistro  c i v i l  corvespondieiite . 
(Alt. 178.)

P ro h ija m ie n to

Es el ac to  en q ue  una persona 
se ob liga  a  m an ten e r ,  vest ir  y cal­
zar un expósi to ,  dotar le  cuando  
turne es tado ,  y  devolver le  a sus 
pad res  si lo rec lam asen .  Es una 
especie  de ad op c ió n  de carácter 
üdmiii is tra iivo  q u e  se verifica por 
m ed io  de escritura pública,  la cual 
p u e d e  o to rg a r  to d as  las pe rson as  
honradas  qde  te n g a n  posib il idad  
d e  m an tener  al expósito ,  a  juicio 
de las ju n ta s  m unic ipales  j  p ro ­
vinciales de Beneficencia  sus ti tu i­
das  hoy p e r l a s  D iputaciones y los 
A yun tam ien tos .

Si el p roh i jan te  fuera casado, 
deb e rá  com parecer  ta m b ién  s u  
m ujer  al o to rgam ien to  de la e s ­
critura.

La M u je r
S I T U A C I O N  D E  LA M U J F R

E N  V A R I O S  P A I S E S  (I)

C i t e m o s  s i q u i e r a  l i g e r a m e n ­
te ,  el l a r g o  c a lv a r io  r e c o r r id o  
p o r  la  m u j e r  en  lo s  t i e m p o s  a n ­
t i g u o s  y q u e  t o d a v ía  n o  lia  t e r ­
m i n a d o ,  d e s g r a c i a d a m e n t e  p a ra  
e lla .

E n  la c u i t a  G r e c i a  e ra  e s c l a ­
va d e l  h o m b r e .

E n  J u d e a  p o d i a  s e r  r e p u ­
d i a d a .

E n  S i r ia  e ra  p u e s t a  e n  v e n ta  
a  la  v o z  de l  f r r e g o n e ro .

(Ij Atravésdel libro de E. Rodrí- 
guez-SoKs.

E n  la In d ia  p o d i a  s e r  m u e r t a  
p o r  su  m a r i d o  y d e s h o n r a d a  
p o r  e l  b r a c m á n .

El c h i n o  la v e n d ía  o  la j u ­
g a b a .

1.; l á í t j r o  ia a m a r r a b a  c o n  
u n a  c a u e i ia  lo  m i s m o  q u e  al 
p e r r o .

E l  á r a b e  p o d i a  d e g o l l a r l a  al 
n a c e r ,

E l  r o m a n o  te n i a  s o b r e  e lla  
d e r e c h o  d e  v id a  y m u e r t e .

E l  m o g o l  la  c o m p r a b a  p o r  
c ie r to  n ú m e r o  d e  g a n a d o .

E l  p e r s a  p o d ía  m a t a r  a su 
m u j e r  si le  d e s o b e d e c í a  t r e s  
vec c s .

Hl b o s n i a c o  la r o b a b a  o c o m -  
p r a b a  e n  e l  m e r c a d o  p ú b l i c o .

L o s  p a r t o s  s a c r i f i c a b a n  im -  
p u n e in e i i t e  a  s u s  e s p o s a s ,  h e r ­
m a n a s  e  h i j a s .

El g a l o  t e n i a  d e r e c h o  d e  v id a  
y  m u e r t e  s o b r e  s u  e s p o s a  y s u s  
h ijas ,

L o s  g e r m a n o s  t o m a b a n  m u ­
j e r e s  e n  v i i tu d  d e  la ta r i f a  d e  
la s  I ty e s  bárbaras.

E n t r e  l o s  l o n g o b a r d o s  el 
i i i a n d u a i d o  ( tu to r )  v e n d ía  I a 
m u j e r  a l  m a r id o .

L o s  f r a n c o s  t a s a b a n  as i  la 
m u e r t e  d e  u n a  m u je r :  E s té r i l ,
8 .0 0 0  u i n e r o s .  S i  h a b l a  t e n i d o  
h i j o s ,  2 4 .0 0 0 .  Si e s t a b a  e n  c i n ­
ta ,  2 8 .0 00 .

E n t r e  lo s  r i p u a r i o s  el h o m i ­
c id io  d e  u n a  m u j e r  s ó l o  c o s t a ­
b a  7 0 0  s u e l d o s .

E n t r e  lo s  b á r b a r o s  e l  r o b o  
d e  u n a  m u j e r  v a l ia  1 .5 0 0  d i n e ­
ros .

E l  j a p o n é s  la o f r e c ía  al f o ­
ra s te ro .

E l  a r r e s io  o b s e r v a b a  la c o ­
m u n i d a d  d e  m u j e r e s .

E n  el i m p e r i o  d e A n n a m  b a s ­
ta r o m p e r  u n a  m a r m i t a  p a r a  d i ­
v o r c i a r s e  d e  la e s p o s a .

E n  M a r r u e c o s  s e  v e n d e  la 
m u j e r  e n  el m i s m o  m e r c a d o  
q u e  el c a b a l lo ,

R a fa e la  C o n d e

La publicidad femenina 
de LA V O Z D E  LA M U ­
JER interesa extraordina­
riamente por ser la más 
eficaz y conveniente. Es el 
periódico que la mujer lee 
con más preferencia y aten­
ción.

%  M A R I O  H E R R E R O
S U C E S O R  oe

C O R T E  I N G u U  LO S

r a D R F T A ^  I A  M e j o R t s  Pon su^cuASE
v < n n n t i r t » j , P T  -  y  e s m e r a d a  c o n f í c c i ó n

SUCURSAL ALCALÁ,3 3 .Las C a la t ra v a Í

C u r i o s i d a d e s

O R O  E N  A BU N D A N C IA

Los am an tes  del oro e s tán  de 
enh o rab uen a ,  p run to ,  s e g ú n  a s e ­
g u ran  los sab ios ,  habrán  d e sc u ­
b ierto  la piedra fi lustda;; e sp e re ­
m os p u e s  un poquitito  más, ios 
q ue  n adam o s  en un mar... de con­
fus iones, que  pron to  n ad a ie m o s  
e n  un río de oro.

Affr.vferdam.— Los. in v es t ig a d o ­
res Sm ile  y K arssan , q ue  trabajan 
d esd e  1924 en  el Laboratorio de 
Química O rgán ica  de la U n ivers i­
dad en el problem a de ia t ransfo r­
m ación  del p lom o  en  mercurio  y 
talio, h an  m an dad o  construir hace 
poco u n  n u e v o  aparato , q u e d a n d o  
sorp rend idos  al ob tener  resu ltados  
m eno s  satisfactor ios y  d is tin tos  
q ue  en  l a s  prim eras in v es t ig a ­
ciones.

U til izando  la an tigua  lám para  
eléctrica de cuarzo  p lúm bico se 
pudieron observar  ves t ig lo s  de la 
transformación; tan  pron to  como 
la in tensidad  de la lám para  pasaba 
de 15 am per ios ,  en  contraposic ión 
con la n uev a  lám para, ob tuv ieron  
resu ltados  neg a t iv o s  hasta  los 60 
amperios.

La nueva lámpara muestra  tam- 
b i é n  cualidades  d iferen tes  e n  
cuanto  a la com bus tión  y  la forma­
ción de chispas.

F.sto p rueba  q u e  los fenóm enos 
o bse rv ado s  con  la lámpara de cua- 
zü p lúm bico depen den  de in f luen­
cia que  nos  son  d e sco no c idas  h a s ­
ta ahora.

S e  pres ta ,  p u es ,  an te  los sabios 
d e  A m ste rdan  el m ism o fen óm en o  
q ue  tan to  ex trañó  a Miethe; e s  d e ­
cir, q ue  la t ransfo rm ación  de los 
e lem en tos  no se p ued e  imitar tan 
fácilmenle.

£1 la revista inglesa  «Natura» 
ind ican  los qu ím icos  Sm ite  y  Kai- 
s s an  q ue  y a  p o see n  datos  cuan ti­
ta t ivos s e g u r o s  referen tes  a la 
transform ación del plomo; pero , 
sin em bargo , a p laz an  la pub lica­
ción de las operac iones  para  h a ­
cerlo d e ta l ladam ente  y  con toda  
seguridad .

E s tam os  a un p a s o  del d escu ­
brim iento  de la p iedra  filosofal.

E L  P E R F E C C IO N A M IE N T O  
O B S O L U T O

E s  hacer  de la v ida  un valor po ­
sitivo para lueg o  perderlo  en  b e ­
neficio de ios d e m á s .  Sólo de esta 
manera  e s  com o se  p u e d e  l l e g a ra  
g an a r  el cielo y la tierra a u n  m is­
mo tiempo, r e s p o n u ie rd o  al deber  
e lem en ta l  q u e  h e m o s  contraído  
con to do s  lo s  d ioses  y  to d os  los 
hom bres  al ven ir  a e s te  m un do  
los qu e ,  llenos de b uen a  vo lun tad  
y an im ado s  de las mejores  in ten ­
ciones, asp iram os a coordinar los 
esfuerzos  dei géne ro  hu m an o  m ar­
chando  derechos y  s n  tem o r  a lg u ­
no por el cam ino  del perfecciona­
mien to  abso lu to .

E n r iq u e  d e l R io  Y regua

Si por extravio en C o­
rreos, algún suscritor deja­
ra de recibir algún número, 
puede peüirio a  nuestra A d ­
ministración, para remitírse­
lo de nuevo.

Ayuntamiento de Madrid
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D E  E S P A Ñ A  Y D E L  E X T R A N J E R O

X a  intrépida aviadora mis 7(uih £ lder
eq jYiadrid

E n  to rn o  a  la A viación gira el 
espíritu  g ran d e  de unas  cuantas  
m ujeres .  F n tre  ellas, la que  más 
se  h.a d is t ing u ido  y a lca nzado  más 
popu la r idad  ha sido la linda no r­
team ericana Rütb E ider  q ue  salió 
de su país v es t ida  de hom bre  y 
h oy  suefia con  l legar a París  para 
com prarse  l i n d o s  ves t idos  de 
mujer.

La valiente  av iadora  llegó a L is ­
bo a ,  p ro ceden te  de las A zores 
d o n d e  fué sa lvada  m i la g ro sa m en ­
te por el Barendrecht.

D esde  Lisboa, a cced ien do  a m a ­
b lem en te  a la invitación q ue  la 
h izo  la Aviación e sp año la ,  ha lle­
g a d o  a M adiid ,  d o n d e  ha perm a­
nec ido  u n as  hu ra s ,d u ran te  ias cua ­
les ha re c ib id o  d e  tu d a s  las clases 
socia les  el hom ena je  q ue  merece 
su S e x o ,  su valent ía  y  su belleza.

T o d o s  los periód icos han publi­
cado  amplia inform ación  sobre  el 
v ia je  d e  ¡a in trép ida  av iadora y 
su s  cua l idades  Ifsicas, conv in ien ­
do  tod os  ellos,  sobre  es tas  últimas, 
q u e  R uth  Eider, a pesar  de vestir  
de lio nb re  e s  una exce len te  m u­
je r  gcii t i ' ,  g raciosa y a leg re  que 
du ran te  to d o  el viaje no cesó  de 
reir m us trá . idose  con ten t ís im a .

S o b re  el sa lvam en to  de Ruth 
E id e r  dice u n  co rresponsa l  que 
cu ando  ei apara to  cayó  al O cé  no 
se in u n d ó  ráp idam ente  la cabin.i, 
c o m p re n d ien d o  R uth  y H alder-  
m an n  q ue ,  si no s e g u ía  flo tando  el 
aparan ;  h sta q u e  se  ha cercara et 
v apo r  B azen  Crecht, la m uer te  era 
segura .  Se dirigieron a un exlre 
mo de la cabina in u n d ad a ,  arras­
t ránd ose  y abriendo  un agujero  
pasaron  por él a la parte  alta del 
aparato. La aviadora  vestía un tra ­
je que  le im ped ía  su m erg irse ;  p . r o  
Hdider n an n  n o  tu v o  t iem po  de 
p o n e rs e  otro igual po r  h ab e r  esta 
d o  en el vo lan te  h a s ta  el últ imo 
m om en to .

C u a n d o  e s taban  decid idos  a Ii' 
rarse al agua  vieron aproxim arse  a) 
vap 'i r  ho lan dés .  P u c o s  m om entos  
despué-- R uth  y su com pañero  eran 
reco g id o s  po r  los tr ipu lan tes  y  es ' 
ta b a n  e n  salvo.

R U T H  C U E N TA  LA C A T A S­
T R O F E  D E L  «AM ERICAN G lR L .

L isbo a  2 6 .— A p esa r  de que 
R u th  anunc ió  que  n o  c o n c e d e r í a  

en trev is tas  a los periodistas e u ro ­
peos ,  los redactores  de O  Secuto, 
q ue  v ia jaron en  el L im a, consi 
g u i e r o D  de ella a lg u n a s  decla ra­
c iones acerca d e  su  viaje aéreo  y 
d e  la pérdida  del av ión  q u e  le con­
ducía  a E uropa  en com pañía  de 
H aldcrm ann .

Dice q u e  iban  g u iados  por  tres 
b rú ju las  c o m p en sad as ,  q u e  eran 
los ún icos apara tos  de navegac ión  
q u e  llevaban , pero  q u e  n o  les p e r ­
mitían  conocer  exac tam en te  la si­
tuac ión  e n  q ue  se  encontraban ,  
pero ellos .mantenian esa fe in q u e ­
bran tab le  q u e  determ ina to do s  los 
éxitos.

A las o n ce  del dia s igu ien te  en 
q u e  su rg ió  la tem p es ta d  com enzó

a sop lar un fuerte  v i e n t q u e  les 
im pedía  n a v e g a r  hacia el Norte .  El 
huracán  soplaba  con una fuerte g i ­
ratoria, q u e  n o  les de jaba  avanzar ,  
y con  es to  perd ieron  tan to  tiempo, 
q ue  ya n o  les era posib le  l lagar a 
París  en  u n  vuelo , d ic tán d o n o s  la 
p rudenc ia  la neces idad  d e  hacer 
rum b o  a cabo  F inis terre ,  y  allí hu 
biéramc'S l legado  d e  n o  ocurr ir  el 
acc id en te  g rav ís im o  a las treinta 
horas  de vuelo.

De p ron to  n o tam o s  q u e  c o m e n ­
zaba a dís n inu ir  la p res ión  del 
aceite .  H d id e i in ann  hizo u n  reco ­
nocim iento , y  con  sobresalto ,  q ue  
n o  pu lo  ocultar ,  me dijo  q u e  sólo 
q u e d a b a n  144 g a lo n e s  de lubrifi­
cante .

El aparato, d e sc e n d ie n d o  le n ta ­
m en te ,  m os tiau a  la exis tencia  dei 
pelig ro  inm ed ia to ,  q u e  crecia a 
cada m o m en to  e n  forma alarmaiitf- 
s iina por la pérd ida  de a lt i tud . E n ­
to nces  Ruth in te rnó  tom ar d e  n u e ­
vo el volante ,  q u e  llevaba H a ld e r  
m ann  d e sd e  e¡ c o m ie n z o d e  la tem ' 
pes iad .  E s te  es t im ó  q u e  era peli­
g ro so  ca ub iar  d e  piloto en a q u e ­
llos m om en to s ,  prefirió continuar 
él an te  ia inm inenc ia  d e  otro pe li­
g ro  enorm e.

E n to n ces  fné cu a n d o  v im os un 
navio , y  H a ld e rm a n n  d ec id ió  uiti- 
g irse  3 él,  confiado  en q u e  Dios 
estaba  con  no so t ro s ;  pero cuando  
Barendrecht se perdía de nuestra 
vis ta tuve  dos  m o m en to s :  uno, de 
g ran  d e sespe rac ión ,  y  otro , de 
h un oa  fe.

U n o  f u é  c u a n d o  H alderm ann, 
tan  va lien te  y dec id ido  toda  la t ra ­
vesía ,  me dijo  con voz trémula:

— Rutn , l lego  el m o m en to  de 
vest ir  el traje sa lvavidas.

E n to n c e s  com prend í  que  es aba 
todu  pe ru 'd o ,  y que íbam os a caer 
al mar. Era inev itab le  la terrible 
catástrofe.

El otro  m o m en to  de fe  fué cu an ­
do a lcan zam o s  d e  n u e v o  al navio, 
y al arrojar uii billete, e n  el que 
ped íam os la posic ión , l e  v im os 
caer d en tro  del barco. R áp idam en ­
te fu é  esefita  en la cubier ta  del 
b u q u e  la posic ión  a  la altura de la 
tercera Azores.

Era inútil la lucha. El Baren- 
d<echt, s in  c o m p re n d e r  la trage- 
üia, seg u ía  v e lo zm en te  su rum bo. 
E n to n ces  H a ld e rm ann  hace el su ­
prem o e sfue rzo  v pone  al A m eri­
can G irl a 150 m etros d e  d is tan ­
cia del Barco, envue lto  ya entre 
en o rm e s  o las ,  q u e  am e n a z a n  s u ­
mergirlo.

S ub idos  a l H a l d e r m a n n  
llama a n g u s t io s a n u n t e  De pronto 
v e m o s  u na  canoa uel Barendrecht, 
q ue  avanza  con d i r e c u ó n  a n o s o ­
tros; pero n o  pu ede  llegar fácil­
m en te ,  po rque  en a rm es  olas se lo 
im piden .  El A m erican  G irl co­
mienza  a hu nd irse  lentam ente .

H a ld e rm an n ,  q u e  no  ha podido 
p o n erse  el sa lv a v id a s ,  sta a Ruth 
en el cabo q u e  le a i n  jaron  de la 
canoa y le o b l ig a  a sa lvarse  pri­
m ero. H a ld e rm ann  se arre.ja des­
p u é s  al a g u a ,  y  son  sa lvados.

P a sa d o s  u n o s  m inu tos ,  cu ando  
Ruth , d esde  la cubierta del buque 
salvador,  co n tem pla  cotí t t is t  za 
cóm o el A m eri an  G/W se hu nd e  
en el O céano ,  apareceH alderm ai n, 
v is t iendo  un traje am pl ís im o  que  
le ha pres tado  un m arinero  y que 
le hace do s  veces  m ás  g rueso ; 
Ruth le mira, :anza una  sonora  
carcajada y grit-:

— ¡Bravo, H a ld e rm a n n l  Parecéis  
Charlot.

E L  R ET R A T O  DE R U T H  E L D E R

L os q u e  h an  co n v e rsad o  con la 
in trépida aviadora d icen  q u e  el 
aspecto  d e  Ruth E ider  n o  es ,  cier­
tam ente , el d e  una he ro ína .  Su 
rostro expresa  t im idez  más que 
desparpa jo  d e s tn v o l tu  a, y a u n q u e  
no ha m os trado  cortedad a lguna ,  
cier tam ente . C on versó  a n im a d a ­
m ente  con todos ,  y  da m ues tra  Je  
gran v ivac idad .  E s  muy linda, de 
color ni-ireiit), m uy  sa ludab le ,  de 
cabello castaño , facciones r eg u la ­
res y la boca anim ada por una gra 
ciosa sonrisa  infantil.  Es d e  una 
estatura m ediana , muy proporcio­
nada y de tipo e legan te .

Vestía, a  su llegada  un je rsey  
de punto  color marrón, gorra b lan ­
ca de visera ,  com o la de lus m ar i­
nos, muy encasqu e tada ,  ba jo  la 
q ue  asom aba.] ios r izados  buc es; 
camisa varonil con cuello  b lanco  y 
corbata masculina, a g ran d es  t a ­
yas; pan ta lones  b o m bach os ,  d e  
lana, de color gris muy claro; m e­
dias escocesas,  de lana, y  z a p a to s  
de tacón  bajo con ad o rn os  d e  d i ­
versos colores y piel de serp ien te .

Ruth Eider es, c ier tam ente ,  muy 
fem en ina ,  y no t iene  el m enor 
aspecto  de rudeza.

P e rso n a s  que  viajaron con ella 
en el Junkers  h an  re la tado q ue  en 
el mo:nei:tu de la n d u ra  de la h é ­
lice, q ue  p u so  un g es to  de so rp ie -  
sa y p reocupac ión  en m uchos  ro s­
tros ,  R uth  E ide r  sacó un tapicito 
lojo y un espe jo  y se puso  a com  
ponerse  la f isonomía.

— E s  po r  si t en em o s  necesidad 
de tom ar tie rra— dijo , en ing lés ,  a 
u no  de su s  acom pañ an tes .

R uth  E ider  t iene  vein t i t rés  años  
y es casada ,  s e g ú n  e S  ya sabido. 
Su marido reside en P a n a m á ,  y se 
dedica a los negoc ios .  El matri­
monio no t iene  hijos.

A SU paso  po r  Madrid , Ruth E i­
de r  no trafa equ ipaje .  Só lo  era p o r ­
tadora de un p e q u eñ o  paquete ,  
do nd e  gua rda  lo más in d i s p e n ­
sable.

E n  Lisboa vis tió  un dia con  tra ­
je fem en ino ,  que  le p res tó  la e s ­
posa de! re p resen tan te  d ip lom áti­
co no rteam ericano ,  y  las personas  
q ue  la v ieron  con es te  a tav ío  a f ir­
m an  que  es taba  m u y  linda, y su 
estatura parecía m uchu  m ás  con 
siderable .

D IE Z  M IL P E S E T A S  P O R  UN 
SERV ICIO  P O S T A L

C o m o  dem ostrac ión  del in terés  
q u e  la aven tu ra  de R uth  E ide r  ha 
desper tado  en  k .s  E s ta d o s  U nidos ,  
se citaba ayer,  en tre  pe rso nas  e n ­
te radas ,  el ofrec im ien to  hecho  por 
una  E m p resa  periodística  no r tea ­

mericana 3 u r c  C om pañía de Avia­
ción, de 10.000 p ese tas  por el solo 
servicio de t ransporta r  d e sd e  Lis­
boa a San  S ebast ián  u n as  cajas de 
placas fo tográficas  im pres ionadas  
con escen as  del d e -e m b a rc o  y r e ­
c ib imiento  d e  R uth  E ider  en  L i s ­
boa, a fin de p o der  remitir a  N u e ­
va Yotk el en v ío  con el trasatlán 
tico A quitan ia , q u e  salió  el día 26 
d e  un p u e . to  trancés.

LA PRIMERA M EDALLA D E  LA
AVIACION P O R T U G U E S A

E Aero C lu b  portugués  acaba 
de crear una medalla para conm e 
mor. r los g ran d es  hechos  ríe la 
Aviación, y  la primera condeco ra ­
ción ha sido en tregada  a Ruth E i ­
der, en Lisboa, y  colocada sobre 
su  D e c h ü  por el coronel Cifka. La 
seg un da  medalla  se acuñará  in- 
m eo ia lam en te ,  y  será e n r ia d a  a 
N ueva York ai capitán  Halder- 
inann.

SALIDA P A RA  PARIS

E n  el sudexpreso  m archó  a n o ­
che a París  Ruth E der.  Vestía el 
m ism o  traje con q ue  llegó a M a­
drid, sobre  el cual hab íase  c o lo ca ­
do un ab r ig o  de cuero.

.A despedirla acudie ron  a ¡a e s ­
tación el em bajador  d e  los E s ta ­
do s  U nidos  y s u s  hijas, el coronel 
K in de lán ,  varios avl .do res  e sp a ­
ñoles ,  . 'n tre ellos el com and an te  
Gallarza; los je fes  dei Ejército  p o r ­
tu g u é s  q ue  l legaron ayer m añana 
en el Jankers  con R uth  Eider; el 
S e ñ o r  Caracciolo e hijas > m uchos 
curiosos.

Al partir  el tren fué R uth  Eider 
ap laudida  y v ito reada  con en lu ' 
siasmo. h ila  c o n te s tó  a leg rem en '  
te, hac iendo  g e s to s  para dem ostrar  
que  n o  contes taba  a los vivas por* 
que  estaba  acatarrada, y no sabien* 
do cómo expresar  su  júbilo ,  arrojó 
S o b r e  las personas  q ue  q u ed ab an  
en el an uén  un p uñado  d e  menú* 
do s  papeli llos en q u e  había d e s ­
m en u za d o  iierv iusauiente  un plie* 
g o  que  an te s  tenía en tre  la s  ma* 
nos.

Ruth E id e r  ha p ro m e l i io  inten" 
ta t  el a ñ o  próx i .no  la travesía  del 
O céano  y v e n ir  e n  av ión  a  vis itar 
otra vez  Portuga l y  E sp a ñ a ,  d o n ­
de tan b u e n a  acog ida  ia han  d is ’ 
p tn s a d o .

(C o n tin ú a  e s ta  in fo r m a c ió n  en 
la  p á g in a  s ig u ien te )

OFtLIA NIETO SE RETIRA DE LA 
ESCENA

La insigne so|irano Ofelia Nletc ha 
ing.ado recientemente, en san  Se- 
bastiá.., Vigo y Gijon, triunfos tan 
clamorosos y unánim es,que nos cree­
mos obligadas a resaltar por tratarse 
de una cantante que es honra de núes 
tra Patria Ofeda Nieto, que contraerá 
en breve malrlmunlo, da ahora sus 
funciones de despedida, cuando se 
halla en pleno apogeo de gloria y 
cua.nio sus extraordinarias facultades 
alcanzan la máxima perfección,

En San Sebastián canto la seftorta 
Nielo X.adame Butterpy. «Toda su 
brillantísima labor—dice El Pueblo 
V a s c o -  con»tiluy6 un verdadera 
alarde de dominio y de facultades, 
que en el más ponderado de lc>s apo­
geos te permiten llevar a feliz té rm i­
no, con soltura y arte, todo género 
de proezas, hasta las más insospecha- 
da.s, que hicieron excia nar a más de 
u n  espectador: «¡Muy bieni |Cres 
única...»

En Vigo y en Qíjón, Ofelia Nieto

ha cantado M anony losca  entre el 
más delirante entusiasmo. A propó­
sito de Manon, dice el critico de 
El Faro de V ig O  '.

Imposible una protagonista como 
la q u e  nos ha servido Ofelia Nieto. 
La egregia soprano ha perfilado el 
personaje con lineas exactas, con m e­
dida justa. La flexibilidad de Su voz 
divina le permitió ga.iar, con exce­
so de tacuitades, todos los obstácu­
los de la particetla y todas las vallas 
de la interpretación.»

La prensa de G\]to, dice, hablan­
do del éxito clamor.'so obtenido en 
el teatro Díndurra pur la Insigne so ­
prano:

«Los bravos y losaplausos repitie­
ron con gran entusiasmo, y el telón 
hubo de alzarse incontables veces 
para que la diva, rodeada de tos ele­
mentos principales del reparto, reco­
giese el calido homenaje del pú­
blico.»

PETICIONES DE LAS CIGARRERAS

Una Comisión de operarlas ciga­
rreras, representando a todo el per­
sonal de los talleres de la Fábrica de 
Madrid, ha visitado al ministro de 
Hacienda. La Comisión estaba inte­
grada por el personal joven mecánico 
y anciano manual.

Las cigarreras expusieron al minis­
tro los innumerables defectos que 
oirece el tabaco que se les suminis­
tra para la elaboración, tanto de pi­
caduras como de cigarrillos y ciga­
rros puros, defectos de calidad y de 
preparación.

Las cigarreras dijeron al ministro 
que ios equipos mecánicos funcionan 
m u y  desarticuladamente, haciendo 
presente las sensibles pérdidas que 
las obrerus vienen experimentando 
en sus jornales.

Expusieron cómo la principal cau­
sa de la imperfección de tas fabores 
peninsulares su debe a la mala cali­
dad del tabaco, a su deficiente pre­
paración y al sistema destajista , con 
limitación de producción y retribu­
ción desigual entre ias obreras de un 
mismo grupo, resultanrlo que nadie 
percibe su jornal por el trabajo que 
realiza, sino por el del equipo en 
conjunto, sistema que mata todos 
los estímulos y es causa de que el sa­
lario sea tan reducido, sin seguridad 
ninguna de poderlo ganar cuando 
entran en los talleres

Aseguraron las cigarreras al m i­
nistro que mientras no se establezca 
un salario mínimo que ias ponga a 
cubierto de las principales necesida­
des, no podrán realizar una obra 
perfeccionada.

Afiimaron que la petición del sa­
lario minimo la suscriben todas las 
operarías, asociadas o no de ias Fá­
bricas de Tabacos de España.

Pioieron que les fuera aumentado 
el retiro a la vejez, considerando que 
la propuesta que hizo ia Compañía al 
Estado de dos pesetas de retiro re­
sulta muy pequeña para poder so­
brellevar los últimos años de Su vida, 
después de haber trabajado cincuen­
ta años en la Fábrica.

Las cigarreras anudaron al mi­
nistro su propósito firme de insistir 
aunque les sea concedido el salario 
y el aumento de reiirrrs, asegurando 
qne co el salario mínimo se habrá 
de conseguir mejorar la presentación 
de las labores.

UNAMUJER MAT \  AS U HIJAS­
TRA POR CELOS

Córdoba 27— En una casa del co r­
tijo de Melero, término de Cabra, 
vivían Francisco Gálvez Espinosa; 
su mujer,  Isabel Moreno Castillo, y 
una hija natural del primero, llama­
da María, joven de extraordinaria 
belleza.

Isabel estaba celosa de la mucha­
cha. V esta tarde, sin mediar riña ni 
discusión, armada de un cuchillo de 
grandes dimensiones, dIó una alro{
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cuchillada a  María, en al cuello, m a­
tándola.

La agresora fué detenida, y con 
toda tranquilidad confesé su delito, 
diciendo que habia matado a la m u ­
chacha parque le robaba el cariño de 
su espuso.

El cadáver de María fué trasladado 
a Cabra.

El suceso ha causado gran impre­
s ió n .

PENSION A LA VIUDA DE UN 
OBRERO MECANICO

Sevilla 27.—La Comisión perma­
nente  de la Diputación provincial ha 
acordado conceder una pensión a ia 
viuda del obrero mecánico José  Mu­
ñoz, quien en el Manicomio de Mi- 
raflores fué muerto a maiiillazos por 
unos dementes.

MATA A SU NOVIA Y LUEGO SE 
SUICIDA

Tortosa.—En Regues, un indivi­
duo llamado Manuel Franch Sabati, 
disparó contra su novia, agraciada jo­
ven de veinte años, un tiro de revól­
ver,  hir iéndola gravísimamente.

Consumado el crimen, el agresor 
volvió ei arma contra si, suicidán­
dose.

Ei móvil del suceso fué la resisten­
cia d e  la joven á reanudar las rela­
ciones amoroaas.

ATRACAN A UNA SEÑORA EN SU 
FINCA Y SE LLEVAN 3.000 PESE­

TAS y ALHAJAS

Sevilla.—Comunican de Matehena 
que  tres desconocidos escalaron las 
habitaciones de «Villa Patrocinio», 
sorprendiendo a U propietaria doña 
Carmen Torres Tornero, a la que 
exigieron la entrega de veinte mil 
pesetas, que habla cobrado el día an­
terior de la renta de la finca. La se ­
ñora replicó a los malhechores que 
la referida cantidad la había ingresa­
do en el Banco.

Entonces los atracadores la arro­
jaron al suelo maniatándola; pero la 
atracada pudo huir, pidiendo auxi­
lio.

Cuando acudieron los guardas de 
la [inca los atracadores hablan huido, 
llevándose 3.ÜOO pesetas en metáli­
co y varías alhajas.

La Benemérita practica gestiones 
para descubrir a los autores.

C ontinuación del v ia je  de R u th  
E ider

R Ü T H  E L D E R  L L E G O  AYER 
, T A R D E  A P A R ÍS

■ "S a aS eb as t ián  2 8 .—E n  el sud ex ­
p reso  l legó  a la hora ac o s tu m b ra ­
d a ,  e sp e ra n d o  en  el a n d é n  n u m e ­
ro s o s  curiosos.

^Apenas se  de tuvo  el tren , la in- 
t rép id a  av iadora  R u t h  E i d e r ,  
a c o m p a ñ a d a  deJ capitán  Halder- 
m an n ,  pasó  al coche resfaurant 
para  d esay u n a r .  Al sen ta rse  a la 
m esa ,  al lado  d e  la ven tan i l la ,  el 
público  fa  sa ludó  con  u na  sa lva  
d e  ap lausos .  U na  señora ,  am er i­
cana ,  sa ludó  a la aviadora a  través 
d e  lo s  crista les.

D u ran te  la parada  del tren , R uth  
E id e r  f i rm ó n u m ero sas  tar je tas  
q u e  le p resen ta ron  su s  c o m p a ñ e ­
ro s  d e  v iaje .  El cap itán  Halder- 
m a n n  l levaba  en  la m an o  varias 
cuartil las  d e  inform ación. - 

Al part ir  el tren re sonaron  n u e ­
vos ap lauso s ,  a le s  q u e  con tes tó  
R dth  E id e r  sa lu d an d o  al público .

H endaya  2 8 .— E n  el expreso  d e  
M adrid ha l legado  a ésta la a v ia ­
dora  n o rteam ericana  R uth  E ider ,  
a co m p a ñ ad a  del av iad o r  H alder-  
m ann .

E n  la es tac ión  e sp e rab a  a  los 
in t rép idos  av iadores  el cónsu l no r­
team ericano  en  Biarritz.

E ide r  y  H a ld e rm a n n  ocuparon  
u n  au tom óvil  y  se d ir ig ieron direc­
tam en te  al aeródrom o de Parm a, 
p róx im o  a B ayona,  d e sd e  d on de  
to m aron  el v ue lo  para P a r ís  a la 
u na  m enos cua r to .— A lgos.

Le B o u rge t  28.— A las  ries cua­
ren ta  d e  ia ta rde  ha l legado  a este 
a e ropuer to  e! áv ión  q ue  conduce  a 
la av iadora  no iteam er ican a  Ruth 
E ider  y  a su  pilo to , H alderm ann.

P arís  28, 10 n o ch e .—A saltar a 
tierra m iss  E ider  y  su  com pañero , 
un g rup o  d e  en tu s ia s ta s  a d m ira ­
dores  co g ió  e n  alto  a la aviadura, 
tra tando d e  pasear la  en  tr iunfo 
po r  ia ciudad. C ostó  gran  trabajo 
evitar q ue  asi lo  h ic ieran  y co nse ­
g u ir  q u e  m iss  E ide r  se uniera al 
capitán  H alderm ann.

E n tre  frenéticas ac iam aciones , 
los av iad o te s  se d ir ig ieron a la 
Dirección del ae ropuer to ,  donde 
fueron p resen tado s  al com andan te  
del misino.

M iss  E ider  p ronunció  a lgunas  
frases,  ex p re san d o  su  g ran  alegría 
po r  encon tra rse  en París ,  sueño  
q ue  ven ía  acariciando d esde  hace 
años.

D e sp u é s  le fueron  en tregad os  a 
miss E ide r  ram os de flores y  n u ­
m erosos  te leg ram as y cartas.

Miss E ider  se  hizo un breve to ­
cado, e in m ed ia tam en te  sub ió  a 
un au tom óvil ,  q u e  part ió  con d i ­
rección a la E m b a jada  de los E s ta ­
d os  U n id os .

RECEPCION EN EL CIRCULO IN­
TERALIADO

P arís  28, 12 noche. Miss E ide r  
y su  a c o m p a ñ a n te  h a n  e s tad o  en 
el Círculo Intaraliado, d o n d e  tuvo 
lugar  u na  recepción, o rgan izada  
en su h on o r  po r  la sección trance  
sa de la A sociación N ac iona l A e­
ronáutica de los E s ta d o s  U n id o s  
y  el Com ité  d e  la U n ió n  In tera­
liada.

Los aviadores  fueron  recib idos 
por el m inis tro  d e  Comercio , s e ­
ñor B okanow ski,  que  fes ofreció un 
te ,du ran te  el cual reinó la mayor 
cordialidad y anim ación .

A  las se is  d e  la ta rde  h a n  sido 
recib idos lo s  av iad o res  en  el Aero 
C lu b  d e  F ranc ia .

MISS ELDER PERMANECERA EN 
PARIS UNA SEMANA

París  2 9 ,1  m ad ru g a d a .  L os  p e ­
riodistas log raron  hab la r  con la 
av iadora  Ruth E ider,  so s ten iend o  
con  ella un d iá logo ,  q u e  ha durado  
cinco m inu to s  ju s to s .

— H e realizado - d i j o — el sueñ o  
de mi vida y au n q u e  haya  f racasa­
d o  n o  d es is to  d e  vo lver  el año 
próxim o a realizar la travesía  del 
Atlántico.

— ¿No t ien e  usted  miedo?
— N o  t e n g o  t iem po  d e tener  

miedo.
— ¿No la im p us ie ro n  las cinco 

horas  que  p a só  sobre  el mar sin  
func iona r  el motor?

— E v id en tem en te ;  aque llo  n o 
era un charlestón. Pero  de todo  lo 
pasado  m e  cons ide ro  suf ic ien te­
m en te  co m p e n s a d a  c o n  las m ara­
v il lo sas  recepc iones  d e  Lisboa, 
M adrid  y  es ta  de ahora.

La aviadora  se  la m en tó  de no 
ten e r  t iem po  para  de ten e rse  e n  la 
callé d e  la Paix , y  poderse  l levar

los ú lt im os f igu rines ,  a s í  como def 
reum a q u e  padece ,  y  del q u e  con­
fía curar con  el aire de París,  d o n ­
de e s  posib le  que  perm anezca  una 
sem ana .— Argos.

UNA SIRVIENTA INTENTA ENVE- 
NENAR A SU SEÑORA

C iudad  Real 26 .— D icen  d esd e  
Moral de Calatrava que  fa s irv ienta  
M a r í a  d e  los A n g e les  Serrano 
G onzá lez ,  de diez y  siete a ñ o s  de 
edad ,  in ten tó  en v e n e n a r  a su se '  
ñora, doña  C arm en  d e B u rg o s  
G onzález .

Para llevar a cabo su propósito  
al servirle u n  vaso  d e  leche , echó  
en el l iquido un corrosivo fosfóri­
co; pero el olor q ue  d esp ed ía  ad ­
virtió del pelig ro  a  ia señora ,  que 
n o  lo ingirió.

Al peca ta rse  la criada, q ue  a c e ­
chaba  tras  una puerta ,  d e  que  
(lona C arm en  no se bebía  el vaso  
de leche, em p rend ió  la fuga ,  y e n ­
do a refug iarse  en el v e d n o  pue­
blo de G raná tu la ,  en  casa de sus 
padres ,  d o n d e  fué d e ten ida .

María de lo s  A n g e les  ha confe­
sado  q u e  in te n tab a  e n v e n e n a r  a 
su señora ,  movida  po r  resen ti­
mien tos q ue  ten ía  con ella.

UNA SEÑOR \  PERECE ABRASA­
DA POR EXPLOSION DE UN IN.

FIERNILLO

T etuán ,  2 6 .—E n  uno  de los pa­
bellones del C entro  Electrotécnico, 
doña María l .u ísa  Luzal C o is ,  e s ­
posa del a lférez de In g en ie ro s  don 
Franc isco  Galera Segura ,  al encen ­
de r  un infiernillo se p rend ió  el 
com bus tib le ,  hac ie nd o  esta llar  el 
aparato. Las l lam as prendieron  rá ­
p id a m en te  los v es t ido s  de ia m e n ­
cionada señora ,  q u e  pereció  a 
co n secu enc ia  de las terrib les  q u e ­
m aduras  sufridas .

I T A L I A

B o d a  d e  u n a  p r in c esa

Roma 21.—Ei enlace del duque de 
Puglie con la princesa Ana de Fran­
cia, en Ñápeles, revestirá gran so­
lemnidad por ia presencia del Rey 
de Italia, del de España, de toda ia 
Familia Real italiana, de représenla- 
clones d e  las cortes europeas, de 
los caballeros grandes cruces de la 
Annunziata, mariscales de Italia, re­
presentaciones d e  las dos Cámaras y 
dignatarios d e  ia Corte. £1 matri­
monio civil se celebrará en el Palacio 
Real, y  el religioso, en la iglesia mo­
numental de San Francisco de Paula,

Los duques de Aosta, padres del 
novio, ofrecerán en el Palacio Real 
un almuerzo para 1.000 personas. Un 
grupo de gentiles-hombres napolita­
nos irá a Bruselas y acompañará a la 
novia a Italia. Damas napolitanas le 
ofrecerán un magnifico se rvido de 
toridre en concha clara ornado con 
la corona ducal. El Rey de España 
llegará a Ñápeles el d de Noviembre, 
a bordo de uii c r u c e r o  español, 
acompañado del duque de Miranda. 
El embajador, conde de la Viñaza, 
ha marchado a Ñapóles para anunciar 
oficialmente al alio comisario de la 
ciudad ia llegada dei Soberano es­
pañol.

Según se sabe, el duque d e  Quisa 
y su hijo, desterrados de Francia co­
mo pretendientes del Trono, no po­
drían i r a  Italia sino a través de Ale­
mania y Suiza. Para que puedan pa­
sar por Francia, con la duquesa de 
Guisa, el Rey de Italia enviará el tren 
real hasta Bruselas, así que los du­
ques y su hijo viajarán por territorio 
francés como huéspedes del Monar­
ca de Italia.— 7src/u'.

P re p a r a tiv o s  p a ra  la  b o d a  d e  
¡a P r in c e sa  A n a  d e  G uisa

Nápoles 2 6 —Se hacen g ra n d e s  
preparativos para la boda del princi­
pe de Puglie y la Princesa Ana de 
Guisa

El matrimonio religioso se  celebra­
rá en la basílica d e  San Francisco, 
oficiando el cardenal Ascalari.

La ceremonia civil se celebrará en 
los salones del Palacio Real. Asisti­
rán los Soberanos de Italia y el Rey 
de España, asi como altos dignatarios 
y personalidades salientes de la aris­
tocracia.

Terminada la ceremonia se efec­
tuará un grandioso cortejo, en el que 
tomarán parte las Asociaciones civi­
les y militares

La princesa Ana dió una importan­
te suma para la creación de un hosp i­
tal que llevará su nombre,

La p r in c e sa  A n a  d e  F ra n c ia , en  
N á p o le s

Nápoles 27, 9 noche. Hoy han 
llegado a esta capital la princesa Ana 
de Francia y los duques de Ai sta, de 
Pouilles y de Guisa, que fueron reci­
bidos por la duqu sa de Aosta, el 
tnarlscai Olaz, el presidente de la Cá­
mara y numerosas personalidades. 
Los principes marcharon en autom ó­
vil a ia residencia real de Capo di 
Monte.

M u sso lin i recib ió  la  v i s i ta  de  
la  h ija  á e l g ra n  p o e ta , n o r te a  ■ 

m e n c a n o  L o n g le llo w

Roma, 25.—En audiencia especial 
Mussolini recibió la visita de la hija 
del poeta estadounidense Longie- 
llow, la que le hizo entrega d e  un 
ejemplar de la traducción hecha por 
su padre de la «Divina Comedia».

Mussolini se mostró sumamente 
agradecido por el presente ,  rindien­
do homenaie de admiración al famo­
so poeta norteamericano.

S a n c io n e s  C o n tra  e l D u e lo

Hace poco tiempo anunció Mirsso- 
Ilni su propósito de perseguir el d ue­
lo, cuya tolerancia rto es compatible 
con la rectitud de sentimientos de un 
pueblo moderno, mediante la refor­
ma del Código penal.  Esa reforma es 
ya un hecho, y, segrYn los nuevos pre­
ceptos, el oesafio pasa a ser un deli­
to  comiin, con graves penas para los 
protagonistas y padrinos.

De esta manera el Gobierno de Ita­
lia acabará con la bárbara costumbre 
del lance personal, que ya solamente 
persiste en contaous países de Euro­
pa, que se inspira en un falso concep­
to del honor y, por añadidura, que 
suele motivarse por triviales cues­
tiones.

I N G L A T E R R A

L a tr a v e s ía  d e l C a n a l d e  la  
M a n c h a

Todo Londres sigue con gran in te ­
rés la teniativa comenzada por miss 
Mercedes Gleitze para cruzar el Ca­
nal nadando y demostrar ia realidad 
de la travesía anterior, efectuada a 
comienzos de Octubre, puesta re ­
cientemente en entredicho por la 
doctora Logan, quien afirmó en un 
principio haber atravesado nadando 
el canal, declarando luego que iodo 
era una broma. Miss Gleitze se e n ­
cuentra ahora luchando con las hela­
das aguas de la mancha, animada por 
ei deseo de vindicar la realidad de 
su propia travesía y de las restantes 
efectuadas.

El extraordinario valor demostrado 
por la joven mecanógrafa londinen­
se ha causado enurme sensación y 
admlraclén en toda Inglaterra.

M í s s  G leilse  F ra ca sa  en  su  

n u e v o  in te n to  d e  a tra v e sa r lo

Lonfres-—La nadadora i n g l e s a  
miss Gleitze, que como consecuencia 
de la parodia de travesía dei canal 
de la Mancha hecha porsu compatrio­
ta miss Logan, se ha propuesto repetir 
su travesía para demostrar la legali­
dad de su proeza, que consiguió a la 
octava tentativa, ha fracasado,

Se lanzó al agua en el cabo de Gris 
Nez a las cuatro y veintitrés de la 
mañana, como consecuencia del frío 
abandonó a las quince y ocho horas, 
a ocho millas de la costa inglesa.

J  A P O N

M u s tíe  d e  la  P rin c esa  F u g h im e

Tokio, 25.— Ha fallecido la prin­
cesa Fughími, a la edad de sesenta 
años.

Ei emperador ha regresado Inme­
diatamente a la capital y ha suspen­
dido la revista de la escuadra, que 
debía celebrarse el sábado próximo.

G R E C I A

L a boda  d e  u n a  p r in c esa

Atenas 18.—Se anuncian los e s ­
ponsales del Principe Christián, hijo 
mayor d e l  Principe Federico de 
Schaumberg Lippe con la Princesa 
Irene d e  Grecia.

El Principe es sobrino de los Re­
yes de Dinamarca y de Noruega y de 
la ex Reina de Wurtemberg. La Prin­
cesa es hija del ex Rey Constantino, 
sobrina del ex Emperador Guillermo 
y lía del pequeño Rey de Ruma­
nia.—{Radio.)

R U M A N I A

EL FEMINISMO EN EL CONGRESO 
DE LA PRENSA LATINA EN BUCA- 

REST

De una crónica de Manuel Ceria, 
sobre el congreso de la Prensa latina 
en Bucarest, entresacamos un párrafo 
que deniuesira que la cuestión femi­
nista no a tenido la favorable acogida 
que fuera de desear.

«Mayores diticultades—dice—en ­
contró la moción de la señora Cáce­
res ,  delegada del Perú, solicitando 
que la mujer casada conserve su p r i­
mera nacionalidad, y que sean con­
cedidos a las mujeres los derechus 
políticos, oobre estas cuestiones,que 
la señora Cáceres había ya pianieado 
en el Congreso de Madrid, ei Congre­
so se encuntro avtertamente d iv id i­
do, Y, a pesar de la intervención de 
la señora Atexandrine Cantacuzene, 
quien, después de una exposición de 
la cuestión femenina en Rumania, 
reinvindicó los derechos integrales 
para la mujer, el Congreso se ab s tu ­
vo de tomar actitud en ese punto.»

H U N G R I A  

La tra g e d ia  de u n a  cen ten a ria

Bud.ipest, 27.— La señora Boitz, 
que celebró hace dos meses el cen te­
nario de su nacimiento, cansada d e  la 
vida ha tratado de suicidarse. S u e s ­
tada es grave, y pide a los médicos 
que la dejen morir.

La centenaria tuvo q u e  hacerse^ 
cargo últimamente de numerosa fa­
milia, y ame ta escasez de sus recur­
sos concibió la Idea del suicidio.

Para ello encendió dos velas, c u ­
brió su cama de flores y tendiéndose 
sobre ella, se abrió con un cuchillo 
las venas de la muñeca Izquierda.

{Continúa en la  sex ta  pág in a )
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Sopa  anda luza  (a jo  blanca) .—  
Ju d ia s  verdes a  la bretona .—  Ter­
nera g u isa d a .— B ud ing  de su i­
zo s.— Un consejo práctico.

S o p a  a nda luza  (a jo  b lanco).—  
S e  p e lan  s ie te  h abas  y sk-te al­
m endras ,  se  m ach acan  c o n  un 
d ien te  d e  a j o ,  hum edec iénd ose  
to d o  con aceite, q ue  se v ier te  gota 
a go ta ,  e n  b as tan te  can tidad  para 
fo rm ar  u na  pasta m uy  blanda. Se 
añ a d e  puco a puco, rem oviéndolo  
co n s tan tem e n te ,  para q u e  se m e z ­
cle b ien ,  un litro d e  agua ,  una cu­
charada  de v inagre  o el zum o de 
u n  lim ón , sal y  p im ien ta  en  canti­
dad  co nven ien te .  E n  una  ensa la ­
dera se coloca el pan  cortado en 
pedazos  com o ave llanas  y se h e ­
cha el l íqu ido  sob ie  él, después  
d e  haberlo  colado.

Ju d ia s  ve id e s  a la bretona .— 
U n a  vez  m o n d a d a s  ias jud ías ,  y 
b ien  qu itad os  los hilos, se  po nen  
a cocer con ag u a  caliente y sal, y  
a fuego  vivo, para q u e  b lanqueen .

D e sp u é s  d e  cocidas se escurren 
y se p o n e n  en u na  cazuela  con 
u n a s  cu charadas  de puré d e  cebo­
lla y otro tan to  de caldo de su b s ­
tan c ia  d e l  puchero , s a l  y  pi­
m ien ta .

S a l té en se ,  a ñ ad ie n d o  un buen  
p e d a z o  de m anteca . Sa ltéen se  de 
n u e v o ,  y s írvanse  en el m om ento .

Ternera g u isa d a .— V a  clásico 
g ü is o  d e  ternera  e s  ei siguiente;

D espu és  de limpia d e  g o rdo  la 
ternera y  c o n v en ie n tem en te  lavada 
y seca, se  frota con ajo y perejil y 
u n  poqu ito  de p im ienta; se  e n v u e l­
v e  en  harina v se  r eh o g a  en  m a n ­
teca d e  cerdo.

Se po n e  en  una  cazuela caldo y 
v ino  b lanco ,  a pa r te s  iguales ,  y  se 
hace  hervir, añ ad ie n d o  en tonces ,  
perejil ,  p im en tón ,  cebolla y  ajo, y 
d e sp u é s  de colada es ta  salsa se 
a ñ a d e  un poco  d e  harina para que 
espese .

C u an d o  la salsa es tá  en su p u n ­
to  y la te rnera  b ien  reho gad a ,  se 
su m e rg e  en la sa lsa  y se  de ja  cocer 
d u ran te  d iez  m inu to s ,  al cabo  de 
lo s  cua le s  p u e d e  servirse,

B u n d ig  de suizos. —  Se h ierve  
m edio  litro de leche  y  se p o n e  a 
enfriar,  se le ag reg a ,  d e sp u é s  de 
fría, d o s  h u e v o s  b a tidos  y d os  b o ­
l los  su izos d e sm e n u z a d o s  hasta 
q u e d a r  hecho  una  pas ta ,  a la que 
s e  a g reg a  2 00  g ra m o s  de azúcar, 
u n as  p a sas  d e  C rr in l io ,  u n  poco 
d e  vainilla  y u na  cucharada  de 
m an tequ il la  sa lada .

Se prepara  el flanero bañán do le  
con  a z ú ia r  derretida y se h echa  en 
él la pasta  p reparana ,  cua jándo lo  
lueg o  al baño  d e  María.

U n consejo p r á c tic o .- ^ a x a  r e ­
bajar  el horno, cu an d o  es té  fuerte, 
para gu isos  q ue  requieran  fuego  
m od erado ,  n o  hay más q ue  m eter  
e n  él u n a  cazuela  d e  agua  fría y  a 
lo s  pocos m ñ u to s  la tem pera tura  
h ab rá  d e scen d id o .— Z /  T A

L o n o c i í n i e o  o s  u i e s

L O S  MEDICA.M ENTOS Y L O S  
N IÑ O S

Los m ed icam entos  m ás  malos 
de tom ar se p u ed en  adm in is tra r  a 
los n iño s  d á n d o le s  a n te s  u n  poco 
de cáscara de naran ja .

COSTU.MBRE P E L IG R O S A

La cos tum bre  u n ivers idad  en tre  
mujeres  de m order  el hilo con que 
están  cos ien do  o rig ina  con  f re ­
cuencia en fe rm ed ades  en el pecho, 
y ha p roducido  a veces  e n v e n e n a ­
mien to  de la sangre .

LAS P A T A T A S  C O C ID A S

Si cacéis  pa ta tas ,  b ien  sea para 
hacer  puré o  con cua lqu ie r  otro  
ob jec to , cocedlas con  la piel.

Esto  t iene  dos  ven ta ja s :  la de 
que  las pelaréis  pe rd ien d o  la m e ­
no r  can tidad  posible  de pa ta tas  y 
la de que  ap rovecharé is  la parte 
más nutritiva del tubérculo, que 
es la inm edia ta  de la piel.

M A N C H A S E N  LA S E D A

A las n u m erosas  fó rm ulas  q ue  
hem os  publicado  para qu i ta r  las 
m anch as  en lus te j idos de seda 
hay q u e  a g re g a r  el s ig u ie n te  p ro ­
ced im ien to .

R em ójese  a lm id ón  en  a g u a r ­
d ien te ,  ap liq úese  sobre  la m ancha 
y dé je se  secar. Q u ítese  el alm idón, 
y  si la m ancha  no ha d e sap a rec i­
do repítase  la operación

E L  C U TIS  FIN O

Para tener  el cutis  suave  úsese  
la s igu ien te  pom ada: derr i tan  dos 
o nzas  de cera amaril la  y  una de 
mirra, a g re g u e n  dos  o n z a s  d e  miel 
y se is  de agua  d e  rosas ,  ag i tan do  
con s tan tem en te ,  y  una v ez  fría se 
aplica en la cara y manos.

C O M O  D E B E  D O R M IR S E

D urm iendo  sobre  el lado d e re ­
cho, im pid iendo  a! h íg ad o  q ue  p e ­
se sobre el e s tó m ag o ,  facilita el 
curso d e  ios a lim entos y co n c e d e  
m ayor libertad d e  m ov iin ie  ito  al 
corazón.

I

La  M i j j e f  j  a u s a

Por aberración de la costumbre y 
una mal entendida economía que de­
genera a menudo en mezquindad, no 
predomina en el decorado de ias ca­
sas el criterio de quien ha de vivir 
en ellas, sino el del propietario o 
contratista que las construye, más 
elento al interés del capital que a de 
los Inquilinos cuyo dinero ha de des­
tinárselo. Ciertamente hay propie­
tarios y contratistas de buen gusto, 
quesaben  armonizar el color y d ibu­
jo del decorado con la Indole domés­
tica de cada aposento de la casa; pero 
la mayor parte, gen te  desnuda de 
toda educación artística, tienen muy 
mal gusto en el decorado de las ha­
bitaciones.

El papel pintado, a pesar de sus 
grandes inconvenientes, está en uso, 
por ser el más económico de cuantos 
elementos existen para el decorado 
de las habitaciones Los techos no se 
han de empapelar en ningún caso, y 
sobre el zócalo de la pared se acos­
tumbra a colocar un listón de ma­
dera pulimentada, pata evitai que 
con el roce de los muebles se des­
conche ai poco tiempo e! em pape­
lado.

El dibujo y color de papel han de 
elegitse en armonía con la capacidad, 
forma. Iluminación, aspecto, destino 
y mobiliario del respectivo aposen­
to, según sea comedor, salón, gab i­
nete. dormitorio, despacho, to.-ador, 
etc., de suerte que iss paredes con él 
revestidas sirvan de adecuado fondo 
at mobiliario.

En las habitaciones poco espacio­
sas y de techo bajo convienen ios pa­
peles listados verticalmente, porque 
dan la sensación visual d e  altura, en
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contra de los papeles de muestra 
grande, que los empequeñecen vi­
sualmente.

La armonía con el mobiliario no 
ha de ei tenderse en mal sentido de 
monotonía, como generalmente su ­
cede. Si el decorado de las paredes 
tiene muestra, es preciso no repet ir­
la en cortinas, tapetes, alfombras y 
portieres, que en este caso han de 
ser lisos o finamente listados, pero 
de tonalidad armonizada cun el co­
lor de las paredes.

En cambio, si ei papel es uniforme 
podrán llevar muestra l îs demás ele­
mentos decorativos de la habitación, 
siempre que haya gusto en escoger­
la y su color no desentone delfon- 
do, aunque más elegante y d is tingui­
dos son los decorados sin muestra, 
de tono uniforme y superficie lisa o 
ligeramente granulada.

Estos pape.es uniformes, sobre 
todo si son de tonos claros, tienen 
la ventaja de reflejar la luz y realzar 
la vimalidad de los cuadros pendien­

tes de las paredes que sirven de 
iondo.

Va cayendo en desuso, por Incó­
moda y antiestética, la vieja costum­
bre de colgar los cuadros de clavos, 
alcayatas o escarpias, pues no sólo 
echan a peider la obra y deslucen el 
deforado, sino que continuamente 
se ladean en perjuicio de la simetría 
y es preciso descolgarlos a menudo 
para quitarles el polvo. Estos incon­
venientes se remedian con el em­
pleo de los ganchos de prisión que 
suspenden el cuadro de unos cordo­
nes corredizos sin necesidad de agu­
jerear la p a red .

El tocador, la sala de bailo y d or­
mitorios requieren tonalidades muy 
claras de buena pintura de esmalte, 
si no es posible el estuco, de modo 
que p ledan lavarse con una esponja 
humedecida. Los frisos y cenefas de 
este decorado han de llevar flores, 
pájatos y escenas que alegren la vis­
ta y hieran placentemente la imagi­
nación.

F. Climen Terrer
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Seruega el donativo al mencionado BAZAR DEL OBRERO d e  toda clase 
de muebles, ropas y demás objetos rotos e inservibles, que tengáis en las 

.buhardillas de vuestras casas, cuyos objetos, una vez desinfectados y arre­
glados, puedan ser utilizados por el obrero y clase modesta.

Los avisos para que puedan recogerse por los dependientes del BAZAR 
los objetos que se donen al mismo, a Tudescos, 2, primero. Teléfono 12-1-53 

y Paseo de los Pontones 23, Teléfono 12-0-13.

D o m in g o ,  3 0 .  — S a n t o s  C Iau*  
d i o ,  Z e a o b i o ,  M a c a r io ,  L i ip e r -  

so ,  V ic to r io  y S a n ta  Z e n o b i a .
L u n es, 3 1 .— S a n t o s  Q u i n t í n ,  

N e m e s i o ,  S i t i f ro t i io ,  O l i m p i o .  
T r i b u n o  y S a n ta  L u c i la .

M a rtes , I  d e  n o v ie m b re . — La 
f ie s ta  d e  T u d o s  lo s  S a n t o s ,  
S a n t o s  D ie g o ,  B e n ig n o ,  D a c io  
y  S a n ta  J u l i a n a .

M iérco les,  2 . —C o n m e m o r a ­
c ió n  d e  lo s  F i e l e s d i f u n t o s . S a n ­
to s  V ic to r in o ,  T o b í a s ,  P e g a s i o ,  
P u b i i o  y S a n ia  E u s t a q u i a .

J u e v e s , 3 . — L o s  I n n u m e r a ­
b l e s  d e  Z a r a g o z a ,  S < n l o s  H i l a ­
r io ,  G e r m a n o ,  A r n ie n g o l ,  .Ma- 
l a q u i a s  y S a n t a  S i lv ia .

V iern es,  - í .— S a i i t u s  C a r lo s  
B n r r o m e o ,  F i l o l o g o ,  J u a n i c i o ,  
P r ó c u l o  y S a n ta  M o d e s ta .

S á b a d o ,  5 . — S a n t o s  Z a c a r í a s  
e  I s a b e l ,  E u s e b i o ,  T c ó t i i n o ,  P i ­
lo t e o ,  S i l v a n o  y  S a n t a  E p is -  
t e m a .

L A S  M U J E R E S  D E  LA 
IG L E S I A

Santc. P o lon ia

El martirologio d e  la Iglesia roma­
na cuenta un crecidísimo número de 
victimas, que hacen elevar algunos 
estrltores a 13.825, dando mucha im ­
portancia a todos aquellos'que en su 
martirio sufrieron sacriíídus y dolo­
res físicos, y que después el pueblo 
elevó a la categoría de abogados de 
aquellas enfermedades ó sufrimien­
tos, o proclamó como patronos de 
determinados oficios o profesiones!

Entre los muchos mártires aboga, 
dos populares que e*xisten contra la t 
enfermedades liállase Santa Apolo? 
nia, Patrona de las enfermedades d i  
los üienles, cuyo martirio consistí^ 
en que le fueran arrancados 1i s dien­
tes, destrozadas las quijadas, y por sf 
fuera poco, y al persistir en no adju­
rar de su fe cristiana, i.a echaron en 
una hoguera, aunque’algunos relatos 
consignan que, al oír la Santa ie sen­
tencia, no esperó a que sus verdugos

lo hicieran, sino que de un salto se 
echó 3 la pira ante la estupefacción 
de jueces, gentiles y el pueblo, que 
acudió engran número de individuos, 
de los cuales más de 500 se convirtie­
ron al cristianismo.

Los distintos historiadores que han 
narrado la vida y martirio de la Santa 
y los varios poetas y cronistas que 
a! correr de los siglo» forjaron di­
versas leyendas alrededor de la en­
tereza y heroica fe d é l a  victima, si 
bien discrepan en algunos puntos de 
sus escritos, todos coinciden en el 
suplicio bucal a que fué sometida 
antes d e  ser quemada en la hoguera.

El hecho ocurrió en Alejandría en 
el año 2ód, reinando el Emperador 
Decio, que habla sucedido violenta­
mente a su antecesor,  Fillpo, riel que 
poco antes fué general de sus tropas. 
En el Martirologiode Herborn (1603), 
bajo ei título de «La infernal pe r­
secución de Ueclo», dice que «esa 
persecución empezó en el aflo de 
Cristo 250, en que, a manera de un 
temporal dañino, atrancó y consu­
mió tantas gentes piadosas como fue­
ran Fabiano, Babylas, Lorenzo, obis­
pos y sacerdotes y Apolonia».

En la Historia de te Iglesia, de 
San Euseb(o, está una carta del obis­
po de Alejandría, dirigida a un co­
lega suyo de Antioqriia, que se ocu­
pa con minuciosidad del suceso.

En la época del imperio de Filipo, 
desde 245, reinaba en realidad la cal­
ma en Alejandría, pues en  Empera- 
d o r Flllpo estaba bien dispuesto 
para con los cristianos,. y b as ta se  
asegura que él y la Emperatriz Severa 
se hablan convertido secretamente 
al cristianismo. Bajo su reinado se 
festejó, en 248, el milésimo aniver­
sario de la fundación del Imperio 
romano,
, sBien sea que el pueblo se sintie­

se penetrado del poder de los dio­
ses que adoraba, precisamente en­
tonces en que se haría ostensible 
po r  la larga duración del Estado ro- 

_nwno,.bien sea que  la mayoría afea­
se a kis cristianos el que huyesen 
comcede malos espíritus d esús  dio­
ses probadamente buenos, lo cierto 
es que sólo lué necesario un peque­
ño motivo para que se volviese a 
encender de un modo fanático el 
antiguo odio contra aquellos que se 
hablan apartado d e  los dioses.

Ayuntamiento de Madrid
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Y este motivo se encontró p ro n ­
to. Un profeta, según unos; un p oe­

ta, según otros, recorrió el pais y 
azuzó al populacho contra los cris­
tianos. Se asaltaron sus casas y se 
pilló y robó cuanto de valor habia 
en ellas. Lo que no se podia utilizar 
se quemaba en las calles. Según San 
Eusebio, la ciudad hacía la impre­
sión de una plaza de un Ejército 
enemigo. Los cristianos no pudian 
dejarse ver ni de dia ni de noctje. 
Donde s e  l e s  p o d i a  ver, se les 
obligaba a abjurar de su fe, r e co n o ­
cer a sus antiguos dioses y ofrecerle 
sacrificios. SI no lo h adan ,  se Ies 
mataba entre crueles sacrificios, sin 
siquiera molestarse en formarles pro­
ceso.

San Eusebio hace resaltar con sa­
tisfacción que la mayoría de los cris­
tianos de Alejandría abandonaron su 
hacienda y se pusieron en seguridad. 
Otros como se puede comprender, 
se dieron, por miedo de una horrible 
muerte, a la exigencia de la plebe 
excitada, volviéndose a las antiguas 
creencias; pero todos aquellos que 
no quisieron conformarse y perma 
nederon  heles a su fe cristiana mu­
rieron de muerte espantosa.

Entre estas virtíuias se encuentra 
Santa Apoionia. <una doncella de 
edad avanzada», f u é  presa, le des­
trozaron el maxilar y le airancaron 
los dientes, y en un barrio exterior 
de Alejandría se levantó una pira, y 
Apolonia fué amenazada con el fuego 
si nu quería abjurar de su fe y sacri­
ficarse a ios dioses del pueblo. Apo 
lonla prefirió la muerte, y de propio 
impulso, y ante ei espanto de ios es­
pectadores, saltó a la pira, entre cu­
yas llamas encontró la muerte.

El sacrificio de Apoionia inspiró 
al general de los cannelíias, J. Bau­
tista Mantuano, para un canto ¿pico 
en que la glorifica como «vástagu de 
antlquisimos reyes, más hermosa que 
las Ninfas del Nilo, esplendente  de 
la g lur iade  sus antepasados, crecida 
en medio del oro, la púrpura y tos 
más ricos tesoros».

Escribe que después de haberle  
atrancado todos los diente ,  fué ence­
rrada en la cárcel donde varios án­
geles y santos se ie aparecieron y la 
consolaron; que las llamas de la pira 
habían respetado su cadáver, y que 
en la noche fué recogido y ente­
rrado.

Otra leyenda de Santa Apolonia 
se puede encontrar en el legendario 
aparecido en 1740 en Aupubry, de 
Juan Bauiler. Aqui se separa la figu­
ra de Apolonia por completo de ia 
revelación histórica y aparece como 
hija del Emperador Eusebio y de su 
mujer Jaminia. Cuando ntfta es en­
tregada a una mujer creyente y noble 
de la estirpe d e  ios penelampos para 
que la eduque, y le es dada para ha­
bitación una torre, donde doce don­
cellas la sirven. . \  los seis aAos ie 
dan como ayo a un «señor anciano 
digno y sabio» llamado Embiliano. 
El autor de esta leyenda describe la 
riqueza con que los padres y herma 
nos rodearon a Apolonia. Mesa, silla 
y todos los demás enseres eran de 
«oro rojo» despreciaba todos estos 
tesoros, sólo vivía para su fe y daba 
de su abundancia a los pobres.

Al lado de la leyenda d e  Santa 
Apolonia que sufrió et martirio en 
Alejandría aparece en ¡os antiguos 
manuscritos la descripción del mar­
tirio de otra virgen del mismo nom 
bre que padeció la misma muerte en 
Roma. Sin duda alguna no se trata 
aquí sino del traslado del mismo 
asunto, ya que las efemérides de esta 
Apolonia también se celebra el 9  de 
febrero.

Las diferencias de esta leyenda ro­
mana atañen principalmente a la fe­
cha de la muerte, que anticipara en 
ciento catorce aflos, colocándola bajo 
el reinado de Juliano el Apóstata, y 
que aquí es el propio Emperador el 
que aparece ordenando los crueles

tormentos. Primero manda azotarla; 
después, «sobre el potro del to rmen­
to», arráncale la piel y córtale trozos 
de su carne viva, y p o r  último, des­
pués que le son arrancados de cruel 
manera los dientes, muere por la es­
palda.

No quisiera citar de todos los rela­
tos más que uno que ofrece particu­
lar interés, porque contiene una des 
cripción detallada del martirio de 
Santa Apolonia romana; procede de 
un antiguo manuscrito de Utrecht.

Según éste, se le apareció un día 
un ángel al padre de Apolonia, que 
estaba ileno de admiración porque 
sabia de tantos conciudadanos Suyos 
devotos entusiastas de la nueva doc­
trina que iban alegres al martirio, 
que suiiian por su fe, ei ángel que le 
dijo y mandó que se hicieran cristia­
nos él y su hija Dina (sólo al bauti­
zarse lomó el nombre de Apolonia.) 
Ei sacerdote Poilcarpo bautizó a los 
dos, y a poco del bautismo se abrió 
el cielo y pudieron contemplar a 
Cristo y sus ángeles.

Al mismo tiempo el ángel del Se- 
flor se les aparecía y los iba prepa­
rando al martirio que por su (.ainbio 
de religión tendrían que sufrir.

Entonces pidió Apolonia fervien­
temente a Dios que en lo futuro li­
brase de sus sufrimientos a todos los 
que ie invocasen padeciendo dolo­
res de la boca.

La pintura y )a escultura contribu­
yeron desde un principio a popula­
rizar el martirio y la figura de la he- 
rólca joven de Alejandría.

He aquí cómi> en esta leyenda de 
Santa Apolonia y en tantas otras le­
yendas de Santos la devoción y la 
fantasía ban sabido explicar de ma 
ñera poética el asesinato cometido 
por un populacho fanático y cómo 
del de la «doncella de edad avanza­
da» han sabido hacer una figura 
ideal que contempla el devoto con 
profundo respeto y que escoge por 
Intcrcesoia cerca de Dios cuando se 
ve molesto poi dolores parecidos a 
los que sufrió y mataron a la Santa, 
que un dia, llevada de su fuerte fe, 
entregó alegre la vida a s u  Dios.

Luis Subirana

C ontinuación de la p á g in a  4F

E S T A D O S U N I D O S  

U n a  so b r in a  d e  W ils o n  e m ­
p re n d e  ar. v u e lo  y  regresa  en  

se g u id a

Oíd Orchard l 7.— Miss Qrayson, 
sobrina del ex presidente de los Es­
tados Unidos, salió para C openha­
gue, en vuelo transatlántico, a las 
nueve y treinta y uno de la maflana. 
Tuvo que regresar rápidamente y ate 
trizar en el aeródromo de partida.

•
* é"

Miss G-ayson tuvo que regresar a 
Oíd Orchard. porque su aeroplano 
tenia exceso de carga en la parte de­
lantera. Intenta reanudar hoy mismo 
e) vuelo,

A ftss  Q ra y s o n  a p la za  s u  v u e lo  
p a r a  1928

Oíd Orchard 19.- Miss Qrayson. 
sobrina del presidente Wilson, que 
quiso volar de Norteamérica a Co­
penhague, ha decidido aplazar su 
Vuelo pira el año que viene, en vísta 
de las malas condiciones atmosféri­
cas.— t/niYeri Press.

M is s  G ra yso n  fra c a sa  ta m b ié n  
en  s u  se g u n d o  m ie n to

Otd Olchard 32 .—Miss Francés 
Grayson ssiió hov, a las seis catorce 
(hora americana), de este aeródromo, 
a bordo de un avión tipo Sikorsok , 
anfibio, que lleva ei nombre de «Au­
rora».

Quince minutos después de la pa r­
tida, miss G ratson se vió obligada 
a regresar a esta base, porque el mo­
to r  no pooía con la gran cantidad de 
combustible que llevaba a bordo 
(internews.)

A lís s  Q ra yso n  parece qu e  h u b o  
d e  a b a n d o n a r  e l v u e lo  a  con  
secuencia  a e  un  c ó m b a le  d e  bo  
x e o  en lre  lo s  tr ip u la n te s  d e  su  

a v ió n

W a sh in g to n . -S e  asegura que la 
tercera tentativa de mtss ütavson 
para atravesar el Atlántico ha Sido 
abandonada, no por las razones pu 
biieadas, sino a cciisecuencia de que 
la tripulación «se amotinó».

Como se sabe, miss Qrayson. di­
rectora de la expedición, ib i  acom­
pañada de un navegante y de un pi­
loto Ninguno de ios tres personajes 
ha querido hacer declaraciones con­
cretas.

Se sabe, sin embargo, que no hu ­
bo averia de motor alguna, y que fué 
dif icultosamente evitado un '•match» 
de boxeo en pleno vuelo sobre el 
mar, dentro de la estrecha cabina del 
aparato, entre el navegante y el pi­
lo to .—(Radio.)

I N G L A T E R R A  

A p esa r  d e  su  s e n tid o  d e  la  
eco n o m ía , la s  m u jeres  so n  m e  
n o s  a p ro v ec h a a o ra s  qu e  l o s  

h o m b r e s

Londres 27. — El general Mowat, 
miembro de varias socledade.» filan­
trópicas. ha confeccionado varias es- 
taüisticas, según las cuales el 68 por 
100 ue las mujeres que se encuentran 
aiguen  la calle lo oevuelven, míen 
tras que solamente el 20 por 100 de 
los hombre hacen lo mismo.

El epígrafe de esta noticia podría 
cainbiar''e por el de más honrados 
puesto que devuelven lo que no es 
suyo.

C A N A D A  

S e  p r e v é  e l in g re so  d e  la  m u jer  
en e l S e n a d o

Mentreal 2 8 —Se está estudiando 
actualmente la cuestión de ia admi­
sión de las mujeres en el Senado ca­
nadiense Se cree que ei asunto q u e ­
dará resuelto antes de fin de año.

La Cámaia de los Cumunes cuenta 
ya c o n  un miembrc, femenino.

F  R  A N C L A  

C a sa m ie n to  d e  la  d o c to ra  Ju a  
n a  B o u c k e re  c o n  el m in is tr o  

belga  Señor V a n d erv e ld e

París, 29 .— El señor Vandervelde, 
ministro d e  Negocios extranjeros 
belga, ha contraído matrimonio esta 
mañana en la alcaidía dei quinto dis­
trito, con la Qoctora Jcanne Beeck- 
man, siendo testigos el señor De 
Bouckere, ministro de Bélgica en 
Francia, y el conocido escritor Pie- 
tte  Mille.

A U S T R I A 

L a p r im e ra  m u je r  q n e  v o ló  
so b re  e l m a r

Estados Unidos, por la Eider y por 
la Qrayson, de tentaban el «record» 
femenino de vue,o sobre ei mar. La 
amnesia se produjo en e.sla ocasión 
por el estruendo de la «rédame» 
americana en torno a las hazañas de 
sus «giris», y fué victima de ese ol­
vido una europea, la vienesa Lilly 
Uillenz, que posee la gloría de ha­
ber sido la que trajo las «g.lilnas» 
de este asunto.

La linda actriz, a bordo de un «hi- 
dro» Junkers,.ha navegado muchas 
millas sobre el Atlántico, y en las

Azores espera a que el aparato se 
componga para seguir su vuelta ai 
mundo. Ruth Eider se  entrevistó 
alli con ella e hizo justicia  de Lilly.

Lilly Dillenz, es la primera mujer 
que voló sobre el mar con pretensio­
nes de «raid».

He aqui cómo se expresa la actriz 
sobre la entrevista que han tenido 
las dos valientes mujeres.

«Hoy he visto a Ruth Eider. Hace 
unas horas escapó de la muerte por 
milagro en una gran aventura, sem e­
jante a la que vo em prendo ahora.

Ayer dejé  Lisboa y llegué a las 
Azores en nuestro gigantesco hidro­
plano Junker, En el horizonte lejano 
queda Nueva York, y yo espero ser 
la p-imera mujer que vuele sobre  el 
Océano, nambriento, que se in te r­
pone

En Lisboa supe que una muchacha 
norteamericana habia emprendido un 
vueio semejante al mío, pero en di 
rección contraria Sinceramente de 
seé que tuviera éxito, aunque temí 
por elia. Ultimamente tuve noticias 
de su buena suerte por un periodista 
portugués, pero estaba yo muy a je ­
na de pensar que tan pronto hubiera 
ue encontrarme con aquella admira 
ble muchacha norteamericana.

Juniainenie Con Ro.f S ta ike , n u e s ­
tro comandante, y con Lowe y Loose, 
nuestros pilotos, he visitado a Ruth, 
que demuestra el mejor humor, a 
pesar de la terrible pruena. Hablaba 
y reía con ingenuidad, mosirandosus 
hoyuelos y haciendo bailar los ojos.

Nos sentimos tan cautivados por ella 
q ue  al momento l e  ofrecimos un 
puesto e n  nuestro «Junker.» para 
que pudiera hacer su vuelo de retor­
no a Nueva Y-ork Pero ella no acep­
tó, indicando que piensa visitar a 
Paris, p a n  hacer aigun is compras, y 
y que, después Je  Ir a  Inglaterra, y 
acaso también a Alemania, volverá a 
Norteamérica den tro  de un mes. Yo 
estoy deseando volver a encontrar­
me con ella, cuando me perfeccione 
en el Inglés y pueda tener una con- 
veisación más larga con tan Intere­
sante muchacha.

R u t h  sonreía mientras hablaba; 
pero por un momento sus ojos se 
humedecieron, cuando introdujo la 
mano en su bolsil lo de su pantalón 
y sacó una llave de riiquel.

— hsto —dijo—es louníco .que  me 
queda de mi admarbie aeroplano.

Y luego, sonriendo de nuevo, 
añadió:

—Yo espero que ustedes terminen 
su vuelo con éxito; sé que América 
les espera con impaciencia.

Y siguió hablando la intrépida 
muchacha de la nueva empresa que 
tiene en proyecto.

—TtaUié, una vez más, de hacer 
la travesía aérea a tiavés del Atlánti­
co sin escala; reailzaté mí nuevo in­
tento en la piimavera próxima, y 
emplearé todo el invierno en prepa­
rarme.

Miss blder, mujer maravillosa, de 
gran valor, se ha g.anjeanu mi más 
profunda simpatía Nos separamos 
con gran sentimiento.»

X a  JYueva p o iih c a
R E G L A M E N T O  PRO VISION A L DE LA A SA M BLEA

(Continuación)

cia de la Asamblea concretando el 
objeto de su interpretación y ¿sta 
lo enviará, al mipisterio respectivo, 
quien, en el plazo de ocho días crm- 
tesiará si lo acepta o no.

Articulo 84. Salvo lo  dispuesto 
en los artículos l8 y 9 del Real d e ­
creto ley, no podrán ser asam'oleistas:

1.® Los Incapacitados civilmente,
2.° Los que hubieren sufrido con­

dena.
3.® La mujer casada sin autoriza­

ción marital.
4.® Los quebrados y concursa­

dos nu rehribiiitados legalmente.
5.® Los menores de veinticinco 

años.
6® Los deudores del Estado que 

lo sean por cualquier ciase de con­
tratos o en concepto de segundos 
contribuyentes.

Articulo 35. El cargo de Asam­
bleísta será Incompatil le, salvo tam­
bién lo dispue-to en losarticulos 17, 
18 V 19 del Real decreto ley:

1.® Con los cargos judiciales y fis­
cales de la juilsdicción ordinaria en 
todos, sus grados y categorias, e x ­
cepto los .Magistrados e individuos 
del Ministerio fiscal que residan en 
Madrid.

2.® Con los que personalmente 
sean contratistas o fiadores de obras 
y se rv idos  públicos que se paguen 
con fondas del Estado, provinciales 
o  municipales, y con los que sean 
adminlstrauores de dichas obras y 
servicios.

3.® Con-los que ejerzan el cargo 
de Recaudadores de contribuciones 
y sus fiadores.

Articulo 36. El que ejerciendo un 
cargo incompatible con el de asam­
bleísta s e a  elegido o nombrado 
para este, deberá nptar entre nao y 
otro, en el plazo de ocho días, a con­
tar desde la publicación de su nom- 
biamiento.

T IT U L O  V 

D e  la s  Secc io n es

Articulo 37. Una vez nombrados 
por el Presidente de la Asamblea los 
individuos que ha decomponercadan 
Sección, ei primero de los que figu­
ren en la lista convocara la Sección 
para constituirse, eligiendo por ma­
yoría de votos, Presiuente y Secreta­
rio de euros  nombramientos se  daiá 
conocimiento al Presiueiite d e  la  
Asamblea, que l o s  comunicará al 
Gobierno.

Articulo 38. Sera obligación del, 
Secretario de la :»ección tomar nota 
dei expediente y documentos que se 
le pasen y de los que se devuelvan, 
asi como los aictánienes y acuerdos 
que se adopten , y dar cuenta a la Se­
cretaria de la Asamblea dei día, hora 
y local donde se reúna la Sección 
para que lo haga poner en un cuadro 
y pueuan U ner conocimientu todos 
los asambleístas.

Ariiciiio 39. Se entenderá que ias 
Secciones subsisten j  pueden rea l i­
zar itabajus aunque faltasen hasta 
cinco ue sus Vocaies por ausencia, 
eiitermedad o trabajo de ponencia.

Articulo 40. L a s  Secciones de 
conformidad con lo dispuesto en el 
anicuio 9.® del Real decreto-ley se 
dividirán en tres ponencias cada una 
dándose cuenta de ia designación de 
estas ponencias,  a la mesa de la 
Asa mbiea.

Articulo 4) .  Las Secciones (un- 
eioiiaián con independencia unas de 
o t r a s  s e  reunirán n o r m a l m e n t e  tres 
d í a s  cada s e m a n a .  Si p o r  falta d e  
asuntos, no fuese necesario tal nú ñe­
ro d e  secciones, se reunirán cuando 
fuera p r e c i s o ,  a juicio d . l  r ' r e s i d e n t e  
d e  la A s a m b l e a  o de la sección.

(C ontinuará)

Ayuntamiento de Madrid




